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Ministerio das

Consulado Geral
-Liverpool, 28 de

Relações Exteriores

do Brazil-3a secção-N. 7.
•fevereiro de 1895.

, Portos

Liverpool 	
Glasgrow

À

Navios	 Toneladas
449	 174.927

,	 1	 926

150	 175.853

Portos	 Navios	 Toneladas
Liverpool.... ... .. . • 	 250
Manchester. . 	 	 29
GIasgow 	 	 37
Newport 	 	 72
13ristol 	 	 1
Plymouth 	 	 2

286.910
28.702
48.120
52.256

1.294
2.225

-	
. 381	 419.507

'	 5.357.931

Essa exportação dirigiu-se (os portos . se--guintes:

	Liverpool	
Ma,cliester

	

Glasgow 	

	

Newport 	
Bristol 	
Plymouth

4.671.800
484.264
137.173
54.301
7.340 -
2.00( -

7.•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores •

Directoria Geral da Contabilidade
- Expediente- de 29 de março de 1895
- Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que:

Sejam pagas as contas:
De 145$, de objectos de expediente forne-

cidos ao com mando superior da guarda na-
cional desta capital, em dezembro ultimo;

De 5:289$790 de fornecimentos feitos ao
Hospital de S. Sebastião, no mesmo mez e
em fevereiro ultimo;

De 250$, do aluguel do predio em que fane-
ciona o posto policial do 2a districto de Santa
Rita, relativo ao dito mez de fevereiro ; -

Do 736$400, da constucção de uma linha te-
lephonica entre o posto policial da Ponta do
Cajú e a estação de oeste do corpo do bom-
beiros.

Seja indemnisada a Repartição Geral dos
Telegraphos da quantia do 120$, proveniente
da substituição do aparelho telephonico do
Instituto Sanitario Federal.•

Communicou-se

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins
convenientes, que o tenente da brigada po-
licial desta capital, Severiano de Barros Vas-
concellos, reformado compulsoriamente por
decreto de 29 do dezembro do anno passado,
conta de effectivo serviço militar 28 annos,
O mezes e 26 diaa o tem direito á quantia
annual de 2:000$, proveniente do soldo in-
tegral de 1:080$ e de quatro quotas de 80$
Annuaes, em virtude da resolução do Con-
selho Supremo Militar do G de setembro de
1890 e da doutrina do aviso do Ministerio da
Marinha n. 3.885, de 7 de setembro de
1891.

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca que fica incumbido de fiscalisar as
abras que se estão realisando no quartel da
brigada policial desta capital, conforme soli-
citou o respectivo commandante geral, em
officio de 20 do rnez findo,

Remetteram-se :

Arthur • Jayine de Menezes Montenegro, pro-
fessor publico desta capital, seja paga a pen-
são annual de 1:000$, em.vida do mesmo
contribuinte, de accordo com os arts. 17 e 21
do decreto n. 942 . A. de 31 de outubro de 1890,
a partir de 1 de março corrente.	 .

Sr. ministro-Tenho a honra de remetter
a V. Ex. os ma.ppas appensos de ns. 1 a 5,
sobre o movimento do commercio e nave-
gação entre a Republica e este districto con-
sular durante o anno de 1804..

No decurso do armo de 1891 entraram nos
portos deste districto 150 navios, com 175.853
toneladas; todos estrangeiros ; e sahiram para
o Brazil 384 navios, com 419.507 toneladas:
Dessas embarcações, -12 eram brazileiras, re-.

•

• A S. Ex. o Sr. Dr. Carros Augusto de
Carvalho, ministro e secretario de Estado das
relações exteriores.

Os navios com destino ao Brasil partiram
dos seguintes portos:

Á importação de produetos brazileiros neste
districto consular, no anno de 1891, foi de

3.853.187, e a axportação para o Brazil de
&E 5.357.934.

Foram estes os portos do Brazil que ex-
portaram para este districto (valor em £):

-' Rio Grande do Sul...
'Porto Alegre.........	 - 1.381

Rio de Janeiro  '	 7.389927.7
Villa Nova 	 ....	 1.046
Bahia 	 as 	 	 127.510
'Penedo  '	 . 3,403
Maceió 	
	

2166891;319631

Recife 	
Parallyba, 	
Natal 	  
Fortaleza 	
Camocirn 	
	

2.578
Parnahyba 	
	

17.177
S. Luiz de Maranhão 	
	

39,214,
Belém do Paré.' 	  2.142.,(rjã
Meigos.. 	  ..... ...	 669.047
Itacoatiard	 	 15,571-	 •

3.853,187

Os produetos brazileiros descarregados em
Liverpool representavam um valor de £
3.838.409, em Glasgow £ 14.688.

Subdividiu-se assim a importação;

Gomma elas-Uca. ..... 2.761.166
Algodão ....... .. 	 	 500.598
Assuem. 	  217.110
Castanhas.	 ., 	 	 87.505
Piassava 	 	 64.503
Caeáo 	 •34.523
Café 	 	 25.920
Ossos 	 	 12.804
Madeiras 	 	 8.171
Couros 	 	 7.862
Oleos e resinas	  	 0.8-10
Fu&no 	 	 5.354
Legumes diversos 	 	 5.120
Farinha de mandioca 	 	 590
Aguardente. 	  ..	 275
Diversos productos... 	 1 14.816•

3.853.187

n. 3.
As quantidades estão declaradas no mappa,

•
Os valores da exportação de cada porto

deste distrieto para o I3razil foram:

. Ao Ministerio da Fazenda, para os fins
convenientes, cópia do decreto cio 29 de
dezembro ultimo, pelo qual foram reformados
os officib.es da brigada policiai desta capital
José Maximia,no Gaivão, Sevoriano de Barros

• Vascontellos, João Pacheco da Silva p Luiz
Manoel do Souza ;

Ao da Guerra, afim de providenciar sobre
o assumpto, cópia do officio em que o chefe
de policia desta capital declara que a reptar-

• tção a seu carga ainda não recebeu da Inten-
dencia da Guerra as 28 padiolas cujo forneci-
mento foi solicitado do mesmo ministerio em
g visos ás. 3114 e 4030 do 23 de julho e 31 de
'outubro do anno, passado.-Deu-se conheci-
mento ao ,referido chefe, em resposta ao offi-
cio n. 133 de 15 do corrente.	 •

-Requisitaram-se da birectoria, Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias afim de que a D. Julia de Albuquerque
Montenegro, esposa do contribuinte invalido

presentan lo 3.160 toneladas..
Os navios procedentes do Brazil descarre-

garam nos seguintes portos:

Manáos 	
Belém da Pará 	 • •
S. Luiz do Maranhão
Parnahyba
Fortaleza 	
Natal. 	
Parahyba , 	
Recife  - 	
Maceió 	
Ara,cajú
Penedo 	
Bebia  •
Victoria
Rio de Janeiro. 	
S mitos 	
Antonina 	
Paranaguá 	
Desterro. 	
Rio Grande do Sul 	
Pelotas., 	
Porto Alegre 	

arercadrias
no va!qr de ,t

194.542
54/.800
226.623
31.785'

249.301 s
40.433

• 76.177
672.505
120.331
105.282

2.814
766.779

/8.122
1.860.507

310.457
079

• 814
1998B
63.894
18.548

124.148

5.357.934

I

. O mapa n. 4 . mostra quaes os proluctos
exportados para o Brasil e sou valor.

Saude e fratornidade.-i- -Wali on Clivo-
Punshora. vice-consul, ' 'encarrégado do con:-
solado ger,k1.	 ,

.	 , • .-	 -	 ,
,
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R. G. do Sul.. Liverpool.. 886 27
Porto Alegre.. 265 8
Rio de Janeiro. 27.566 800
Villa Nova.... 112 5
Bahia	 55.418 1.528
Penedo 	 313 8
Maceió 	 23.318 529

G* 	 Glasgow... 926 21
2.	 	 24.244 550

Recife 	 Liverpool.. 47.665 1.285
Parahyba 	 22.003 544
Natal 	 9.702 266
Fortaleza 	 20.700 661
Camocim 	 293 8
Parnah yba... . 2.948 124
S. L.Maranhão 21.086 678
Belém do Pará 36.079 1.279
Manáos.. 	 24.702 884

2. Itacoatiara 	 o 7.899 281

7.397
1.381
7.892
1.046

127.510
3.403

195.616
14.688

210.304
197.290
163.030
67.564

186.792
2.573

10.167
39.214

2.142.996
699.047

15.571

1.265
236

18.064

2.647
3.351

425
5.468

17.471
3.624

070

53.521

99

6
335

68
83
17

114
251

59
33

988

424

1
17

1
19
3

41

41

1
4
2
1

1
28

4
2

Em tran-
sito... ManaoS.

Parw yba
Forta'eza 	
Aracajú.
Penedo  .
Victoria  .
Santos 	
Antonira
Paranaguá
Desterro 	
R.G.do Sul
Pelotas 	
P. Alegre 	

600
21.002
5.604

45.636
2.670
4.417

255
979
729

14.663
41.613
13.665

106.717

506.65313.860

	

Manchoster... /leen..."	 1.778	 22

	

Bahia.....	 24.577	 515
»	 Victoria...	 1.776	 22

	

EL de Jan.	 26.071	 553

	

Santos....	 2.711	 67

56.911 1.179

Estrang.

4.671.890

8.704
200.064

684
213.461

3.988

425.901

eNO.ge

1.17956.911

39.685
144

1.040
85

478
2.405
4.883
8.643

484.264

Aracajtt 	
Penedo. 	
Victoria
Paranaguá
Desterro 	
R.G.do Sul
Pelotas 	

	

P. Alegre 	

Em tran-
sito... Manchester..,.

Estrang.
Brazilei.
Estrang.
Brazilei.
Esti ang.

55

Estrang.
2 Brazilei.

25 Estrang.
6
8	 >>

2	 >>

10
12	 >>

3	 >>

4	 >>

73

Glasgow

Newport

Manácis...
B.do Pará
Recife. :„..
Bahia 	

Victori a
	R. de Jan	

San tos 	
R.G.do Sul

Mandos....
B. do Pará

S .L . do Ma-
ranhão..

Recife. 	
Aracaj ...
Bahia 	

	

R. de Jan 	
santos 	
R.G.do Sul

755
935

2.714
115

20.996
1.776

43.286
3.905
2.784

17.336

	

19
	

2.904
358

	

45
	

1.340

	

14
	

/astro

	

378
	

29.963

	

23
	

200

	

749
	

89.403

	

91
	

14.131

	

45
	

874

1.428
	

137.173

643
46

18.004

2 617
3.177

801
6.687

18.014
3.299
1.073

54.361

PORTOS
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N. 1 -Mappa das embarcações que entraram nos portos dast°
districto consular procedentes do Brazil no anna de 1894

1142'4 Segmada-feira

PORTOS N UMBROS
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1-1 0
fn
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M

2.14.7661511....

DIARIO OFFICIAL	 Abril (1.895)

79 Estrang. Liverpool . 	  R. de Jan. 138.609 3.455 1.542.729
38	 o	 o	 Santos.....	 44.875	 963	 281.438

1	 o	 o	 Desterro..	 20	 10	 4..547
14	 0	 »	 R.G.do Sul	 5.955	 148	 17.929

5	 »	 »	 P. Alegre,	 1.169	 40	 8.788
- --- ---

508.653 13.860 4.413.040
-	 - 	424

Observações
Neste mappa Rã() tambem indicados os portos de escala no Brasil,

e por isso o mesmo navio Taura as vezes em mais de um logar.
O numero atractivo dos navios entrados durante o anuo foi de 150

com 175.853 toneladas e 5.159 homens.
Entraram em Liverpool 149 navios, 174.927 toneladas, 5.133 ho-

mens, em Glashow um navio 926 toneladas, 21 homens.
Dos navios entrados receberam carga em Rio Grande do Sul 3, Rio

de Janeiro 12, Bahia 19, Villa Nova 1, Penedo 1, Maceió 7, Recife 30,
Parahyba 8, Natal 3, Fortaleza 10, Camociin .1, Parnallyba 2, São
Luiz do Maranhão 20, Belém do Pará, 11, Manias 22.

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 28 de fevereiro do 1895.
-William, Oliver	 4;13h071,, vice-consul encarregado do consulado
geral.

N. 2 -1.1âpra das erebarcajes qua sahiram dos portos desta Dis-
tricto Consular para os do Brasil no armo de 1894

NUMEROS

O

2' O
E,

w A
N O
M

2 e
r-n

,7.5. CO
d
W

d
AI

O ÇA
.2 A
.4

OE-, a ›.•

Esti'ang. Liverpool...... Man a..os 34.472 1.164
Brazilei. >> B. do Para 429 47
Estrang. >> 58.673 1.006

S.L.doNla-
Brazilei. >> ra,nhã,o.. 422 20
Es rari g . O 23.977 758

>> Parnahyba 2.211 91
>> >> Fortaleza.. 21.780 689

Natal 	 11.679 320
>> Parabyba 	 12.983 34

Brazilei. >> Recife 	 1.623 26
EArang. >> 40.441 1.627

>> Maceió.., 	 17.593	 438
>> >> Aracajú 	 2.185	 46
» Bahia 	 80.869 : 2.206
» 2. Victoria 	 6.928	 158

mm11111111101 111	 1	 1l	 Ill	 11	 1

Estrang. Bristol 	  Santos....	 1.294	 23	 7.346
2	 »	 tPlymouth 	 R. de Jan.	 2.225	 46	 2.900

Obsereações

Neste mappa é repetido o mesmo navio tantas vezes quantos
foram os .portos do Brazil a que se dirigiu. Descontados os portos da

190.395 escala, OG numeros effectivos são estos : 384 navios, 419.507 toneladas
lastro e 10.404 homens. Sahiram de Liverpool 250 navios com 286.910 tone,.
523.392 ladas e 7.874 homens ; de Manchester 22 navios, com 28.702 tone-

ladas e 505 homens ; de Glasgow 37 navios, com 48.120 toneladas e
2.353 900 °ornais ; de Newport 72 navios com 52.256 toneladas e 986

221.653 homens.
10.783 Os navios que sahiram de Bristol e Plymouth foram a um só

243.697 port o do Brazil. e por isso as mesmas sommas neste mappa -relativas
40.438 a ta,es portos indicam o numero effectivo dos navios sabidos,

	

76.177	 Dos 384 navios que sahiram dos portos deste districto levaram car-
lastro ga para : Manáos, 5 ; Belém do Pará, 93 : S. Luiz do Maranhão, 25;
659.294 Fortaleza, 9 ; Recife, 52 ; Araca,jú, 3; flahia, 24 ; Rio de Janeiro,140;
120.331 Santos, 16 ; Desterro, I :Rio Grande do Sul, 16.

	

- 19.260	 ' Consulado Geral do Brasil em Liverpoo1,28 de fevereiro de 1895. f•
432 065 -"William Oliver Punslon, vice-consul encarregado do consulado
11.781 geral.
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27.65380.781

154

1.090

17.145

......

......

••4

E

Equipagem
Valor

exportado

177 2.757

10.227 5.355.177

10.404 5.357.934
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N. 4 - Mappa dos cueiros exportados dos portos deste consulado geral para o Brazil no anno de 1894
•	

COMESTIVEIS
BEBIDAS ALCO-

OLICAS

E
aa
cd

ta

7.8

O	 .md
o.
"ig
C)

mo-a)
c!
.0
C)

£	 £

17.145 82.025 15.837 27.653 14.893

129.493

32

529

130.054

11.297

11.297

6.736

6.736 106.896

25.491 35.970 19.734 622.263 2.718 108.137 566.159

307 530 33 4.239 	 363 45.756

15 1.270 369 23.009 	 48 30.554

7.346

25.813 37.770 20.136 649.511 2.718 108.548 649.815

105.894

1.002

14.888

5

PORTOS

Liverpool 	

Manchester 	

Glascow 	

Newport.. 	

Bristol 	

Plymouth 	

15.734

103

MANUFACTURAS

ase

PORTOS

o

0

lí

Oo.

8 2

TOTALIDADES

DOS

VALORES

o

0

o

3.461

71

O

C;14

4.644

1.600

3.532

Liverpool	 1.841 .023

Martchester.: 	 360.110

Glasgow	 	 46.828

Newport. 	

Bristol 	

Plymouth... ......

2.253.961

•nn••n•

285.216

47.867

348

333.431

•••nnn•n•••••

180.923 28.874 114.422 60.015 5 34.342

5.981 679 304 12 	 i24

10.635 15.973 1.466 19 	 352

46.328 5.137 	

	 	 J	 • 	 	 .,.***	 	

197.539 91.854 121.329 60.040 34.818

4.671.890

484.264

137.173

54.361

7.346

2,900

9.144 33.113 249.689	 5.357.934

58.031

3.216

1.385

62.632

31.233

1.880

239.608

5.496

1.689

2.896

2.900

Gonsutado Gerai do Brazil em Liverpool, 28 de fevereiro de 1895.- William Oliver Panshon, vide-wnsu enogeÁj.0 do coisula,do geral.

N. 5-Mappa do movimento da navegação entre districto oonsu- lar de Leverpool e o nrazil no sano de 1894.

ENTRADAS
	

1
	 SABIDAS

Numero Tonelagem Equipagem
Valor

importado i Numero Tonelagem

Brazileiras...

1 

Brasileiras.... 12 3.160

Estrangeiras.. 150 175.853 5.159 3.858.187 Estrangeiras.. 372 416.347

15a 175.853 5.159 3.853.187	 ! 384 419.507

28 de fevereiro e 1895.- William Isves unhon, vice-consu encarregado do comina o gera .Consul o geral io Brami em Liverpoo
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— Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
dição de ordem afim de que seja desligado do

exere! t0 e apresentado ao Quartel-General o
marinheira nacional André José Nogueira,
que, segundo coligl;a, acha-se recolhido preso

fortnleza da Lage.
—A. # Contadoria, autorisando a mandar

abonar a ajuda de custo de 150$, mareada na
tabella n. 5 do decreto n. 890, de 18 de ou-
tubro de 1890, ao commissar io de 5° classe
Ranulpho de Oliveira nomead0 para servir
na Escola de Aprendizes Marinheiros do

Piauhy.
— A' Contadoria da Marinha
Autorisando a tornar extensivo aos apon-

tadores do Arsenal de Marinha desta capital
Augusto Raphael Possolo, Alfredo riflar,.
Carlos Alberto Garcez Palha, João Pedro de
Oliveira e Antonio Duarte Moreira o aviso,
de 3 de março do anno passado, abonando-se-
lhes o terço de vencimentos, durante o pe-
riodo em que, devido ás obras do encouraçado
Vinte e Quatro de Maio, funecionaram as offl-
einas, desempenhando serviço extraordidario,
além da hora regulamentar.

Declarando ter-se resolvido conceder o
abono de rações aos guardas de policia do
Arsenal de Marinha desta capital, os quaeg
serão municiados pelo respectivo commissario•
e recommendando seja incluida no orçamento
do exercido de 1896 a quantia necessaria
para occorrer á semelhante despeza.—Deu-se
conhecimento ao Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal.

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 30 de março de MS

Gregorio Alberd & Comp.—paga a multa
do 100$ e a licença de fumo, transfira-se.

Olympio Garcia de Araujo .—Paga a mutta
de 100$, dó-se a licença.

-João Ferreira de Souza.—Inscreva-se com
osvalores dados.

Rodrigues Coelho & Comp.—Fica multado
em 100$, e marcado o prazo de 15 dias, para
pagamento e licença.

Gonçalves da Cunha & Comp.— Idem.
Pasctioal Segreto Irmão & Comp.—Idem.
M. Fernandes & Comp.—Idem.
Fortes Vasconeellos & Comp.—Elimine-se.
João da Silva Pinheiro.—Transfira-se, re-

ctificando-se o lançamento nos termos da in-
formação. .
. Campos & Corrêa .—De-se.

Manoel de Sá Reis.—Idem.
Albino Moreira Machado.—Solva a du-

vida.
João Antonio de Oliveira Guimarães.—Sa-

tisfaça a exigencia.
Antonio Pereira do Souza Motte.—Quite-se

do exercido de 1894.
José Felicissimo Rodrigues Pereira.—

Transfira-se .
José Bastos Guimarães .—Idem
Luiz Pereira de Mello.—Idem.
Antonio Ribeiro da Silva.—Idein.
Fernandes & Comp.—Idem,

IML

lr de 51 vidros necessarios ao mesmo phavol. 1
—Communicou-se á Repartição da Carta Ida-
Mima,

Recommendanlo que remetia ao Tribunal
de Contas os livros e papeis que existirem
na mesma Contadoria relativos ás contas do
almoxarife da extincta Intendencia da Ma-
rinha Joaouim Ferreira Goulart e do ex-
encarregado do Commissariado Geral da Ar-
mada Firmino Joaquim Ferreira da Veiga,
que requereram o trancamento de suas res-
pectivas escripturações em virtude do ex-
travio de artigos e documentos durante a
revolta.— Communicou-se ao Tribunal de
Contas.

— Ao Quartel-General
Declarando que só depois de concedido o

augmento de fundos para a verba—Fretes-
do exercicio de 1894 poderá ser autorisada
a indemnisação reclamada, pelo director da
enfermaria de beribericos em Copacabana,
da quantia de 29$, despendida com a con-
dueçao de um alienado para o Hospicio Na-
cional;'

Que faça constar aó commandante da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do estado do
Rio Grande do Sul que deve requisitar do
Commissariado Geral da Armada o farda-
mento ne,cessario aos aprendizes da mesma
escola, e de que trata o seu oficio n. 132, de
29 de dezembro do anno findo.

— Ao Commissariado Geral da Armada :
Declarando que, não obstante a existencia

de, abjectos que por sua natureza apresentam
difficulde,des para a verificação do seu peso,
i'elativamente ao initetitarid dos artigos que
se achavam a cargo do encarregado do depo-
sito do mesmo commissariado Firmino Joa-
quim Ferreira da Veiga e a que se está
pitocedendo, dasi.e daterminar o rigoroso cum-
primento das disposições em vigor, exceptu-
ando não só o ferro velho, lona e cabo velho
que deve mandar vender em concurreneja
publica, mediante propostas, evitando•se as-
sim a respectiva carga ao novo responsavel,
como tombem as helices que devem ser remo-
vidas para o arsenal acompanhadas da respe-
ctiva guia, verificando-se no acto da entrega
o necessario peso para ter o fallecido respon-
OaVel a competente despaza.

Recommendando que organise uma relação
dos objectos vindos do estado de Santa Catha-
rina pelo paquete Rio Pardo, destinados ao
Ministerio da Guerra, discriminando o que
pertencer á armada e ao exercito.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando que se solicitam providen-
cias do Ministerio da. Guerra para que sejam
restituidos ao da marinha os canhões e repa-
ros destinados ao cruzador Primeiro de Mar-
ço, que se acham no mesmo ministerio, afim
de que mande proceder o referido arsenal
pela directoria de artilharia á conferencia e
verificação da, encommenda de taes canhões.

—Ao Hospital de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando que, á vista do disposto no
aviso de 1 de outubro de 1887, é dispensavel
a autorisação, que pediu o mesmo hospital
para despender a quantia reservada ás
dietas extraordinarias, deduzida da de 800$
que mensalmente é abonada ao respectivo
almoxarife para despezas miudas, com peque-
nas compras urgentes e varios objectos 'e ou-
tros enca,rgos;porquanto aquella importan-
do, destinada ao pagamento de despezas
miudas não deve ser applieada ás referentes
a dietas extraordinerias.

—Ao governador do estado do Pará,
accusando o recebimento do seu ofiloio n. 327
de 14 do mez ultimo e agradecendo a commu-
nicação de haver reassumido o referido
cargo.

—A' Capitania do Porto do estado de São
Paulo, declarando que tendo o art. 98 do
regulamento geral da praticagem isentado os
navios da armada do pagamento pelos ser-
viços a elles prestados, não pôde ser atten-
dida a custa de 310$ pelos que prestou o pra-
tico-mór de Cananea aos vapores Santos e
Daipit, conforme pediu a mesma capitania
em oficio n, 9 de 27 de fevereiro ultimo.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:	 I

cientificando terem sido indeferidos og
requerimentos do mestre da ()Moina de tor-
neiros de metal Augusto Manoel de Freitas
Mello e do operario da officina de construcção
naval Emilio Alexandrino de Medeiros, cru

que pediam adeantamento de dous mezes de
vencimentos.

Dando conhecimento do indeferimento dai
petição de Francisco José de Souza Azevedo,
mestre dos diques, pedindo pagamento de
vencimentos como guarda dos mesmos diques
no periodo de 10 de dezembro de 1893 a 17 de
dezembro do anuo passado.

Declarando haver sido indeferido o reque-
rimento do ex-operario da oficina de carpin"
teiros Estevão Castilho Barradas, solicitando
restituição das quantias com que contribuiu
para o monte de pensões e montepio.

— A' Prefeitura do Districto Federal,
transmittindo cópia da informação prestada
pela Capitania do Porto desta capital, sobre o
requerimento de Paulo Theodoro Frita e de-
ntais papeis referentes ao aforamento do ter-
reno de accrescidos de marinha em que estão
edificados os predios ns. 11 A, 13 e 15, todos
da travessa do Maia.

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando ordens para que seja entregue

pelo Thesouro Federal ao pagador da mari-
nha a quantia de 900:000$, conforme consta
do pedido que se lhe remette para occorrer ás
despezas do mez de abril proximo, por conta
do exercicio de 1895 ;

Remettendo os titulos de montepio perten-
centes aos filhos e herdeiros do falleeido mes-
tre da oficina de apparelhos e velas do Arse-
nal de Marinha do estado do Pará .—Commu-
nicou-se ao inspector da alfandega do Pará.

— Ao Tribunal de Contas:
Pedindo expedição das seguintes ordens:
Para que seja á Delegacia do Thesouro Fe-

deral no estado de Matto Grosso habilitada
com a quantia de 29:519$384, por conta do
credito 100:000$ concedido a verba—Obras-
do exereicio de 1894,para pagamento das dá-
pezas effeetuadas com os reparos do predio
onde está estabelecido. a Escola de Aprendizes
Marinheiros do mesmo estado.— Communi-
cou-se á Delegacia do Thesouro Federal no
estado de Matto Grosso e á Contadoria.

Ministerio da Marinha

Expediente de 22 de inaoaa de 1895

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens para o pagamento; por
jogo de contas na eseripturaçao do Thesouro
Federal, da quantia de 1:064$532 constante
da nota e contas que se lhe remettem e pro-
veniente de livros, impr •sões e eacaderna-
ções feitas pela Intime a Nacioral para a
Capitania do Porto da Capital Federal, e de
medicamentos fornecidu ao encouraçado
Vinte e Quatro de Maio e cruzador Parnahyba
pelo Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Mi-
litar .—Cermnunicou-se á Imprensa Nacional
e ao Ministerio da Guerra.

— Ao Ministerio da Guerra, pedindo pro-
a/adendos para que seja restituido o canhão
e carretas que se acham montados na forta-
leza de São João pertencentes ao Ministerio
da Marinha e bem assim o volume existente
no Arsenal de Guerra contendo um reparo e
escudo dos canhões destinados ao cruzador
.Primeiro de Março, segundo a informação
prestada por aquelle ministerio em aviso de
18 do mez ultimo, a fim de que se possa pro-
ceder a uma conferencia e verificar si a en-
commenda feita está ou não completa.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias para que, á Alfandega do Estado do
Paraná, seja concedido o credtto de 19$, por
conta da quota—Impressões—da verba—Re-
partição da Carta Maritima — do exercicio de
1894, para pagamento da conta apresentada
por Bodo & Comp proveniente de publica-
ções de avisos hydrographicos.—Communi-
cou . se á Alfandega do Estado do Paraná, á
Contadoria e á Capitania do Porto do mesmo
estado.

—A' Contadoria:
Recornmendando que na organisação das

tabelas de orçamento para o proximo exer-
cicio elimine das respectivas sub-consignações
da verba—Eventuaes—toda e qualquer es-
pecificação que possa referir-se a pagamentos
de gratificações mensaes por serviços per-
manentes, visto não ser isso conforme com a
natureza daquella verba.
• Autorisando a entregar ao commissario
da Repartição da Carta Maritima a quantia
de 30$ para ser remettida ao 1° guarda do
pharol de S. Thomé e destinada á acquisição
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Para que se effectue no Thesouro Federal o
pagamento das seguintes quantias:

De 7:281$3 ,19, á conta das verbas — Corpo
de Marinheiros Nacionaes —e— Munições de
bocea—do exercido de 1894, proveniente de
artigos fornecidos nos meses de .outubro a
dezembro do anuo passado ao Commissariado
Góral da Armada ;

De 123:688$424, que importam os re-
lações e facturas que se lhe remettem e de
que são credores diversos negociantes, pelo
supprimento de varies artigos ao ~Má-

saado Geral da Armada, Almoxarifado e
Hospital de Marinha. durante os mezes de ja-
neira e fevereiro ultimes;

De 432$533, á conta das rubricas—Arma-
mento— e —Munições navaes—do exercicio de
It494, proveniente de diversos artigos forno-
cicies por Nery & Comp. á canhoneira Ta-
pary, no perto de Assumpçã,o, no mez de
junho do anno proximo paesado.—Commu-
nicou-se á Contadoria, remettendo-sedhe os
documentos justificativos dessa despeea para
os fins conveeientes.

— Ao Ministerio da Guerra, salieitando que
seja indemnisado o Ministerio da Marinha,
por jogo de contas, na, escripturaçb do The-
souro Federal, da quantia de 14:102$220 pro-
veniente de dietaa fornecidas pela enfermaria
de Copacabana a praças do exercito, e de
eombustivel pala Companhia do Porto de
Santos, estado de S. Paulo, a diversas em-
barcações a.0 serviCo do referido ministerio.—
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda:

-- Ao alinistedo da Justiça e Negocies In-
teriores, idem, idem da de 54$510, proveniente
de trataInereto de uma praça da brigada poli-
cial na enfermaria de Copacabana, devendo

guerra, pediu !pagamento de 2/3 de gratifi-
cação do embarque em vez de 1/3 que rece-
beu, e bem assim a gratificação especial de
campanha mandada abonar por aviso de 9 de
outubro do referido anno e que os vencimen-
tos marcados pelo aviso n. 1.970, de 27 de
outubro do anuo passado, ne referem aos offi-
ciaes genera,es, devendo os ,officiaes superiores
e subeiternee perceber oe marcados no de-
creto n. 389, de 13 de junho' de 1881, além da
etepadobrada, um terço do sono, tratando-se
de reformades,

—A' Contadoria da Marinha:

ria das Obras Hydraulicas do mesmo arsenal.
Concedendo permissão a Reliago José do

!

Abreu, alumno da Escola de Machinistas Na-
vias, ultimamente approvado nas materiae

, do l a anno do respectivo curso, para prestar
i exames das que constituem o 2 , anno do
, mesmo curso.

Permittindo sejam confiados á industrie
particular, mediante coneurrencia: e servindo
de base o orçamento organisado pela Dire-
ctoria das Obras Hydreulicas, as obras neces-
serias ao predio em que residia o director de
artilharia do mesmo arsenal, no morro da
Armação.

— AO Arsenal de Marinha do estado de
Pernambuco, declarando, em resposta á con-
sulta feita em officio de 19 de - setembro do
anuo passado, que a contribuição para o
montepio doe operarios, de que trata o de-
creto n. 127, de 29 de novembro de 1892, é
obrigatori apara todo p pessoal quer se trate de
operarias effectivos e extranumerarios, quer
de aprendizes, devendo a mesma começar da
data da instituição do montepio, isto é, de
novembro de 1892, procedendo-se nesse ar-
senal de accordo com o determinado para o
da Capital Federal, em aviso de 1 de maio de
1893, mandando pagar, por prestações, as
contribuições em atraso.

Resolvendo e consulta constante do officio
n. 14, de 20 de outubro do anno passado, de-
clarou-se que, determinando o aviso n. 283
do regulamento dos arsenaes de marinha da
Republica, as horas em que devem começar e
concluir os trabalhos das officinas, não se re-

mento.
— A' Repartição da Carta Maritima:
Declarando que a lancha Vital de Oliveira,

destinada ao serviço de sondagem na bahia, do
Rio de Janeiro está comprehendida no numero
daquellas cujos concertos vão ser Fp444:os 4

Mandando informe á secretaria de Estado
não só qual o numerei, approximadamente, cio
bolas e balisas que deve ser confeccionado
em cada um dos arsenaes de marinha dos es-
tados da Bahia, Pernambuco e Pará para a
demarcação de bancos e escolhos da nossa
extensa costa, como tambem envie cópias
dos desenhos daquelles objectes, para serem
remettidas aos referidas arsenaee.

A' Capitania de Porto do Rio de Janeiro,
aatorisando a manda r receber o escaler peia
tencente á armada, existente na officina do
propriedade de João Vieira Maciel, sita á rua
de Santo Christo n. 92.

lenisterio da Guerr4
Por portarias de 30 de março ultimo, foi

o capitão do corpo de estado-maior de la
classe Antonio Vasconcellos de Menezes ex-
onerado do legar de ajudante da colonia mi-
litar do Chapecó, no estado do Paraná, e no-
meado director de obras Militares no da Pa-
rolyba do Norte.

Expediente de 28 de março de 1895

Ao Sr. ministro da industrie, viao e obras
publicas, solicitando providencias para que,
pela Repartição Geral dos Telegraplios, sejam
feitos os concertos de que necessita o apparelho
telephonica do Collegio Militae.—Communi-
cou-se ao commandante do mesmo collegio.

— Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo
ordens para que no Theseure Federal, a vista
dos procesen de divida de exercidos findos
de ns. 15.8C9 a 15.826, que se remetem, seja,
paga aos cedam e praças do exercito e mari-
aheires nademos, constantes da relação que
acompanha os mesmas processos, a quantia
de 3:582$89 1, proveniente de vencimentos a
do valor de peças de fardamento que ná..0 re-
ceberam em tempo opportuno.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo :
Para serem tomados em consideração, oS

papeis em que o marechal graduado refor-
mado do exercito José Fracisco Coelho pede
que, na computação de seu tempo de serviço,
sejam' levados em conta os periodos decor-
ridos de julho a outubro de 1865 em que
serviu no estado do Rio Grande do Sul per
occasião da invasão na cidade de Uruguayana
pelas forças do governo do Paraguay, de
de 1868 a maio de 1870, em que serviu no
exercito em operações contra o mesmo go-
verno, e de 6 de setembro de 1893 a 13 de
março de 1894, em que esteve como sub-di-
rector do Arsenal de Guerra da Capital Fe-
deral;

Para os fins convenientes, quatro cópias
authenticas dos decretos de '6 e 10 de no-
vembro do anno proximo findo, concedendo
honras de postos do exercito de general de
brigada ao coronel, tombem honorario, Fran-
cisco Rodrigues Portugal e outros, de coro-
nel ao Dr. Alfrelo Varella e outros, de ca-
pitão-medico de 4° classe ao Dr. Augusto
Gomes de Almeida Lima e outros, e de al-
feres ao alferes da guarda nacional Alvaro
Lyrio de Siqueira e outros.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
pedindo providencias para que, no Thesouro
Federal, a viste das contas que se remettem,
devidamente processadas, seja paga aos cre-
dores constantes da relação que acompanha
ás mesmas contas a quantia 'de 57:799$962,
proveniente de ma,teriaes fornecidos ao Mi-
nisterio da Guerra, no corrente exercido,
sendo: a Amaral, Guimarães & Comp., 1:115$;
a Antonio Pedro, 1:761$452 ; a Antonio Pro-
copio de Oliveira, 2S;d0a ; a Araujo & Bastos,
509$400; a Castro Mainho & Comp., 1:390$;
a Companhia Industrial do Bra,zil, 2:055$800;
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
4:347930; a Domingos Fernandes Pinto,
l2:536$720; a F. J. Alves & Irmão, 4:960$;
a Fonseca Corrêa & Comp., 449$900 ; a .Joa-
quimda Cunha Barros, 190; a José da Silva
Bittencourt, 3:060$ ; a Manoel Jesé

Declarando ter o capitão-tenente, refor-
mado, Leopoldo Bandeira de Gouval assumi-
do, a 4 do corrente mez, as funcções de aju-
dante da inspecção do Arsenal de Marinha
do estado de Pernambuco,

Scientificando que o Sr. Presidente da Re-
public attendendo ás ponderações feitas so-
bre duvidas levantadas quanto aos venci-
cimentos que, pelo decreto de 13 de dezem-
bro de 1894, cabem . aos remanores dos arse-
naes de marinha da Republica, resolveu, até
que possa o Congresso Nacional tomar co-
nhecimento dessas duvidas e como medida
provisoria, que se abonem aos referidos
remadores desde 1 de janeiro do cor-
rente anuo, as seguintes diarias: remadores

, de ia classe, 3; ditos de 2, classe, 2$6ati, e
• dites de 3 , classe, 2$333. — Deu-se c mheci-
, mento ao Arsenal de Marinha da Capital
Federal.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral

Autorisando a confiar ao empreiteiro An-
essa leclemaisação ser feita de accordo com t tmie Lucio de Medeiros os trabalhos para
b Processa que es lhe remette. communi.

00a. SO ao Minieterio da Fazenda.	 agua e gaz, como de esgotos, no edificio e
restabelecimento das canalisa.ções, tanto do

'a-A Contadoria, autorisan lo a acceitar a dependencias da Escola Naval, na ilha das
lettra na importarlcia de 63:192$280, sacada i Enxados,pagando-se-lhe,depois de concluidas
pelo ministro brazileiro em Montevideo coe- todas as obras, a quantia de 6:642$402, con-
tra a Pagadoria da Marinha o a favor do 1 forme o orçamento organisado pela Directo-
Banco Italiano dei Uru,guay, pare, pagamento
de despezas a que se referem os documentos
que se lhe retnettem.

—Ao chefe de policia da Capdal Federal,
escusando o recebimento do officio de 13 do
corrente, e agradecendo a remessa dos 20 ex-
emplares da erSatistica, policial desta capital,
pelo Dr. Viveiros de Castro.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
dição de ordem afim de que reverta ao ser-
viço da armada o marinhelro nacional Ovidio
Alberto de Oliveira que se acha com praça
no 370 batalhão de infantaria.

e—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando ter deferido o requeri-
mento em que o commissario de 5 a classe
!armado  Auusto Linhares pediu para ser-lhe
contado, para os effeitois da reforma, o tempo
em que serviu como escrevente da armada
de 26 de setembro de 1888 a 25 de outubro
de 1889, de 1 de novembro de 1839 a 18 de
julho de 1893 e de 25 de julho de j890 a 4
de janeiro de 1892.

Transmittindo os documentos, com os quaes
o dommissaaio de 51 classe João Climaco Ae-
deli Lobato instruiu sua petição quando ins-
creveu-se no ultimo concurso para preenchi-
incito dó Vagas de comrnissario, devendo
aquelle (Alotai passar recibo dos referidos
documentos;

Declarando que, para resolver sobre o re-
querimento do ex-guardiã,e contradado José
Francisco da, Rocha, cumpre que seja remet-
tida á secreteria de Estado nova cópia dos
assentamentos em que se mencionem todos os

fere 
a° quarto de hora de descanço aos ope-pagamentos feitos, isto Ó, a parta historica do 

debito e credito. 	 rerios do Arsenal da Capital Federal, por
aviso n. 1935 de 9 de outubro de 1882, o qual,—4' plirectoria da escola naval, recommen- em virtude do citado regulamento, já foi sup-dando que mande entregar á directoria de do ; não havendo, pois, razão para que

inspecto d Arsenal de Marinha desta
eetedendo-se previamente cem o Prinai

 
perdure semelhante praxe nesse estabeleci-r o	 capi-

tal, 593 balas de diversos calibres e 151 lan-
ternetas, retiradas do vapor Parahyba e de-
pe.:atada.% ata ilha das Enxadas.

— A ! contadoria, declarando, em solução á
informação prestada sobre o requerimento
em que o 2° tenente reformado Eduardp Or-
lando Teixeira, servindo em conselho de industrie particular.;

'"sasaes ite mPII,
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10:009:5‘ ; a Manoel . Gonçalves da Silva Alvea,a
'757$500; a Manoel de laaiva Direito, 1:540$;
a alotas & Tavares, 2:200$; a Ribeiro dos
Santos & Comp., 4:84(4160; t Soares, Duarte

- &Muniz, 1:400$, e a,Sa,ntos & Cravo, 1:916$800.
—Ao intendente da guerra:
Approvan do :
A deliberação que tomou mandando forne-

cer ao Arsenal de Guerra da Capital Fede-
rai, pelos negociantes João Corrêa Pacheco &
Comp., cem tortelaaas de carvão Carda no
preço de 55$ a tonelada, á vista da urgencia
com que fara reclamado, convindo, porém,
que se providencie para que se abra concur-
rencia, para o fornecimento, daqr elle artigo ao
dito arsenal,por isso que é provavel que maio-
res vantagens possam advir para os cofres
publieos ;

A acta da sessão do conselho de compras
realisada em 8 de fevereiro findo para a re-

- quisição de diversos artigos de fardamento.
Mandando: -
Fornecer á Escola Militar da Capital Federal,

ao forte do Cashello e ao 6° batalhão de arti-
lharia os artigos constantes dos cinco pedidos
airie se romettem rubricados pelo quartel-
mestre general;

Entregar ao presidente da commissão te-
chnica, militar consultiva o canhão americano
de tiro rapido, afim da com elle proceder-se a
experiencias.—Communicou-se ao presidente
da referida commissa,'o

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
declarando que, sendo o coronel Modestino
Augusto do Assis Martins membro da Di-
rectoria Geral das Obras Mini res e estando
em commissão especial de eng iharia na Fa-
brica de Polvora da Estrella, deve como tal ser
considerado para a percepção de vencimentos

• e não como director, interino da mesma fa-
brica. — Communicou-se ao dito director,
declarando-se-lhe quede se contir ar naquelIe
cargo, até que peja nosaeado qee a tenha de
exercer o loaar de ajudar te da mesma fabrica,
o qual, na fôrma do disposto no art. 9') do
resnect' vo regulamento, passará a substituir
o director do effectivo referido estabelecimento,
—Ao commandante ge •al da aama de artilha-

ria, approvando a nomeação que faz o com-
nsandante da Escola Pratica do Exercito na
Capital Federal do instructor adjunto da 2°
secção da mesma escola tenente Manoel Onofre
Muniz Ribeiro para exercer cumulativamente
e interinamente o logar de instructor da dita
secção, do accordo com o disposto no art. 32
do respectivo regulamento.

— A' Repaptição de AjUdante General;
Transferindo do 3 0 para o 7° regimento do

cavallaria o tenente Antero Aprigio Gual-
berto de Mattos ;

Approvando as propostas que fez o inspe-
ctor geral do s prviço sanitario do Major me-
dico de a' classe graduado Dr. Estevão de
Souza Lima para servir no estado das Ala-
gôas, do capitão medico de 4 3 classe Dr. Joa-
quim Mariano Bayma do Lago 

igual 
substi-

tuir no do Para o medico de  classe
Dr. Antonio do O' de Almeida, que deverá
recolher-se ao estado do Rio Grande do Sul,
do capitão pharmaceutico do 33 classe Nor-
berto da Silva Ferraz para auxiliar o serviço
doLaboratorio Chimico Pharmaceutico Mili-
tar na funcção de ajulante, e do pharma-
ceutico adjunto Pedro Chastinet para servir
no C,ollegio Militar, em substituição do capitão
pharmeiceutico de 33 classe Alfredo José
Abrantes, que se acha na cómanissão do pla-
nalto em Goyaz.

Dispensando
Do serviço em que se acha no Collegio Mi-

litar, conforme pede, o tenente de c,avallaria
Aires do Moraea Ancora.— Communicou-se
ao commandante do referido collegio ;

Da cornmissão em que se acha nas obras de
fortificações no porto de Imbetiba o tenente-
coronel do corpo de engenheiros Antonio
Vieira Arêas Junior. — Communicou-se á
Directoria Geral de Obras Militares.

Mandando declarar :
• Em ordem do dia da mesma repartição que
Os paisanos que obtiverem licença para se
matricularem nas escolas militares, deverão,
no acto do verificar praça para tal fim, apre-
sentar folha corrida ou outro qualquer - do-
cumento comprobaterio de sua idoneidade
moral, o qual os acompanhara quando depois
disso tiverem de recolher-se ás mesmas es-
colas.—Communicou-se ao commandante
Escola Militar da Capital Federal.

Ao conunandante do 6° districto militar e
das forças em operações no estado do Rio
Grande do Sul, para os fins convenientes e
em vista da reclamação que faz o chefe da
caixa militar junto ás mesmas forças contra
o facto de haver a Alfandega. de Porto Alegre
remettido para a mesma caixa os livros re-
lativos aos pagamentos que correm por conta
do Ministerio da Guerra, afim de serem alli
effectuados, que os pagamentos de venci-
mentos que competem a essas forças devem
ser feitos pelo alludida caixa, á visia das
respectivas cadernetas e das guias passadas
pelas repartições da fazenda, onde tiverem
cessado taes pagamentos, sendo ahi averba-
dos na 'mencionada Caixa Militar os compe-
tentes documentos em livros apropriados e
por alta devolvidos á referida alfandega os
livros que se referirem a pagamentos que
por esta teem de ser satisfeitos.—Communi-
cou-se ao inspector da Allandega, de Porto
Alegre.

Concedendo licença:
Ao alferes do 36° batalhão de infantaria

Manoel Lopes de Brito, por 45 dias,para, ir ao
estado do Ceará buscar sua familia;

Ao alferes addido ao 17° batalhão de infan-
taaia Alvaro Augusto do Carvalho Castro,
por 90 dias, para tratar de sua sande no es-
tado da Bahia, em vista do termo de inspec-
ção a que foi submettido ;

Ao paizano Alfredo Pinheiro da Silva,para,
no corrente anuo, si houver vaga e satisfizer
as exigências regulamentares, se matricular,
na Escola Militar da Capital Federal.—Com-
municou-se ao commandante da referida es-
cola.
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Ministorio da Industrio., Viaçã,o e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Expediente de 29 de março de 1895

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores que o governo acceita com agrado
o convite que lhe foi dirigido por intermedio
da legação belga para representar-se na
53 sessão do Congresso Internacional de Ca-
minhos de Ferro, que deverá ter logar em
Londres, no mez de junho proximo, e que
nesse sentido já tinha providenciado em ou-
tubro ultimo, encarregando o chefe da com-
missão de compras na Europa para repre-
sentante do Brazil	 alludida sessão.

JJlia 30

Requisitou-se da Inspectoria Geral de Es-
tradas de Ferro informaçoes relativas a uma
reclamação feita a este ministerio por José
Guilherme de Souza, contra desvioa de mer-
cadorias pela Estrada de Ferro Leopoldina.

• Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 30 de março de 1895

Coniraunicou-se ao Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores que, pela Directoria
Geral dos Telegraphos, foram dadas as nacos-
sarjas providencias afim de serem, nas respe-
ctivas estações telegraphicas, recebidos como
de serviço publico os telegrammas que, sobre
casos de molostias epidêmicas ou occurren-
cias extraordinaria,s a respeito da saude pu-
blica, forem expedidos pelo director geral do
Instituto Sanitario Federal e pelos inspecto-
res de hygiene dos estalos.

—Ao Ministerio da Marinha, devolvendo o
officio da Associação Commercial de Campos
o declarando que o credito de 400:000$, a que
alinde aquilo, associação, não foi concedido a

4~1.21110i

este ministerio pelo Cangresso Nacional e
sim pela as.sembléa legislativa do estado do
Rio de Janeiro ao respectivo governador, com
destino ao melhoramento dos, diversos portos
do mesmo estado.

—Por aviso desta data, transmittiu-se ao
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores
cópia da informação prestada pela Inspectoria.
Geral das Obras Publicas sobre collocação do
registros novos de incendio em 1894.

REDACÇÃO
Historia. Lbatria

JOAO FERNANDES VIEIRA-1 —SEU VERDADEIRCi
NOME — li —PARTE QUE TOMOU NA RESISTEN-

• CIA DO FORTE DE S. JORGE

(Continuado do n. 88)

Jacob Stacower fez parte do conselho po-
litico hollandez desde setembro de 1634, em
que Mattys vau Ceulen. e Gyssilingh vol-
taram para a Hollanda e o deixaram em
seu jogar, assim como a Sevaes Carpentier,
Willem Schotte, Balthasar Wyntges e Ippo
Eyssens, e a Sigisrnundo vau Schkoppe
como commandante de todas as forças, até
ao tempo do governo do conde do Nassau,
com quem ainda chegou a servir, sendo então
nomeados conselheiros secretos vau Ceulen,
Gyssiling e vau der Dussen, e conselheiros
políticos Werlanians, Mortamer, De With e
Bodechevius.

Sta,cower durante sua estada no la azil dis-
tinguiu-se mais por seu mercantilismo do
que por serviços que tivesse prestado á sua
patria no elevado cargo que °ocupou durante
aquelle tempo.

Consta da historia dessa guerra memoravel,
de que ainda hoje nos °ocupamos com tanto
interesse, que com Carpentier acompanhou
em novembro de I634 a expedição da Para-
hyba, e que em março do 1636 com 800 ho-
mens atacou a povoação de - S. Lourenço,
°ocupada, pelo capitão Rabello, que depois de
hora e meia de combate foi desalojado, sendo -
degolados 11 dos nossos soldados e aprisiona-
dos sete, e postos em liberdade 40 hollandezes
que tinham ficado prisioneiros no Engenho
Velho.

Com Architofs e Carpentier, todos três do
conselho politico, tomou a resolução do sitiar
ao mesmo tempo o Arrayal e Nazareth, sendo
o resultado desse sitio a rendição a que nos
referimos ha pouco.

Retirado do governo ficou ainda em Per-
nambuco como particular até que embarcou
para a Hollanda.

Frei Rapha,e1 de Jesus dá noticia de que
em 20 de julho de 1646, depois da batalha de
Tabocas, chegara ao Recife Sigismundo VPD,
Schkoppa trazendo cornsigo Jacob Stacower,
uru dos principaes da Companhia Occidental,
em razão do conhecimento que elle tinha da.
terra e dos seus moradores, principalmente
de João Fernandes Vieira, do quem fôra tão
amigo, e por cujo intermedio esperava re-
conquistar o terreno já perdido pelos hol.
landezes.

Dessa segunda viagem não encontramos
noticia em nenhum outro historiador por nós
conhecido • não é possivel, porém, que frei
Raphaal de Jesus tenha introduzido na his-
toria uma falsidade que não teria iinportan-
eia na sua narração, com referencia a perso-
nagem tão secundario, de quem não se oc-
cupou mais.

—
E' certo , que João Fernandes Vieira

não acompanhou os 12.000 pernambu-
canos que emigraram em 1635 o 1636.

O exod° a que nos referimos em nosso dis-
curso, verdadeira via dolorosa para aquelles
granes martyres do patriotismo, acha-se
descripto pelos historiadores do modo mais
commovedor.

O primeiro teve legar no dia 3 de julho em
que os emigrantes sahiram de Porto do
Calvo, conduzidos por Mathias de Albuquer-
que. e pelos capitães Antonio Cardoso e João
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'de Almeida, protegida a retaguarda pelo
capitão-asór Antonio Felippe Camarão com
80 indios.

Com relação a esse tristissimo aconteci-
mento escreveu o autor da IstoKa dolle guerre
a pagina 180:

« Onde vedendosi quelle infelici genti ee-
cossitate a socciacer' ai duro tenaggio di
vn'Eretico Imperio, resoluerono di abbando-
nare le proprie patrie. Piú di sato nina faiai-
glie si ragunaaono per acompaasnare l'Albu-
cherche, essendo assai maggior'il numero di
quelle, che riMasero, o per euer unho che
Iasciare o per auer asses) 2.bia che partire.
Postesi dunque in maithia spalleggiate dalla
fanteria, con vna, infinita, di carri, e de
achiaui, essa ido famigPa, ehe dl questi con-
ducea piú di trcsento, diedere paincipio
'PP:dia dolorosa taarismigraiióne, ricer-
bando per viuere straniere Provincie, riem-
piando raria tli planta, e di clamori, eprorompando in amare doglianze contro i
szinistri delia Spagna, alia transestratezze di
cui piú che alie ostilitá Olande,se, attribuivano

loro estremi infortuni. Ne puol facilmente
dirsi quanti foesero gli stenti, ed 1 perieoli,
con i quali quelle misere genti tecer° si fa-
'toesa marchia, circondate per ogni parte
dagli nemiei, rompendo per liberarsine in-
colte selue, e penetrando aspirissime boaca-
glie : oue talvolta rafflitte madri lasciauano
sepollti con le proprie mani i loro parti,
mentre nell'istesso tempo vedeano nascere
degli altri per quei deserti.»

A segunda trassmi, ação deu-se em julho
de 1636, chegando Antonio Felippe Camarão
em Porto do Calvo com a tropa com a qual
fizera, havia tres mezes, a excursão de
Goyanna e conduzindo mais de tres mil mo-
radores que o acompanharam através dos
sertões, dos quaes mais de quatrocentos pe-
receram pelos caminhos, a maior parte mu-
lheres e meninos, que, mis e descalços, na,"o
podiam resistir aos cruciantes incommodos da
travessia.

—
João Fernandes Vieira preferiu ficar no Re-

nde e aproveitou-se da tolerancia que soube
conquistar ou antes comprou aos hollandezes,
para em dez annos empregados na grande
agricultura dar o maior incremento á sua
fortuna por fôrma tal, que na occasião em
que começaram em 1645 as hostilidades contra
os invasores, era alie senhor de mil e qui-
nhentos escravos e trabalhadores, empregados
em seus engenhos e propriedades ; e tratava-
se d lei da nobreza como se dizia naquelle
tempo, tendo casa no Recife e no campo or-
nadas com o luxo proprio da época e capela
com musica, etc.

Por sua posição elevada, riqueza e proce-
dimento generoso era respeitado dos patricios
e estimado dos flamengos que e fizeram ca-
pitão de uma companhia de cavalaria (rit-
Meester), escabino e membro da assembléa
legislativa, convocada em 1640 por Mauricio
de Nassau.

Para conseguir os favores dos governadores
hollandezes despendeu elle ás mãos cheias
muito de sua fazenda, como se observa da se-
guinte verba testamentaria :

a Ta Abem rae são devedores ( os go-
vernadores hollaridezos) de mais de cem mil
cruzados que no decurso de oito a nove annos
lhes dei por remir minha vexação e por segu-
rar a sida de suas tyrannias ; de peitas
e dadivas a todos os governadores e seus
minis:aos, com grandiosos banquetes que
ordinariamente lhes dava pelos trazer coa-
ten ass

Si commetteu João Fernandes Vieira um
erro de lesa-patriotismo, não se conformando
com a resolução dos que abandonaram a
patria, foi um erro providencial que lhe per-
mittiu aproveitar-se de sua elevada posição
e grande fortuna, para amparar a pobreza,
proteger seus compatriotas contra as perse-
guições dos crueis dominadores do pais, ser-
vindo-se de sua influencia para com os gover-
nadores hollandezes, principalmente durante
os oito annos de governo de Mauricio de
Nassau que até á sua retirada em 1644 lhe
mereceu sempre respeito e conSiderago i e

finalmente, ou por impulso proprio do seu
caraetea aVentdrogo, como aereditairloS, ou
provocado por Antonio Telles. da Silva, go-
vernador geral do Brasil portuguez e de
André Vidal de Negreiros que ~I da Bahia
enterldea-se com João Fernandes Vieira sobre
o modo de realisar-se a restauração, tomar a
iniciatiVa do lieroico moaimento TM no
fim de mais de oito annos teve como resul-
tado a expulsão dos hollandezas depois de
um dominio de vinte á cluatro annos ; nin-
piem estava mais preparado para tomar a
direcção da guerra e dispunha de mais recur-
sos do que o illustre capitão que, além de
grande intelligencja e actividade espantosa,
possuia os meios precisos§ pois só com a
guerra ealefflou-se naquele tempo ter desperi-
dido mais de cem milhões de cruzados que
correspondiam a quatro centos contos de réis
de nossa moeda e hoje a muito mais de mil
contos, além de enormes prejuizos que teve
durante o tempo da luta ingente, descriptos
minuciosamente em seu testamento.

Sendo a religião uma das virtudes mais
apreciadas pelos velhos portuguezes, foram
ta.es os serviços prestados per João Fernandes
Vieira, que mereceu do papa Innoceneio X o
titulo de restaurador da religião catholica no
Brazil.

A defesa heroica do

Ii

 forte de g. Jorge, por
oeca.sião da invasão hollandeza, é uma das
paginas mais brilhantes de nossa historia.

E' bem conhecido o modo por que os ba-
tavos, depois de frouxa opposição de nossa
parte, se apossaram, no dia 16 de fevereiro
de 1630, da opulenta capital de Pernambuco,
praticando os mais repugnantes excessos,
improprios de um povo civilisado.

Weerdenburgh, que os commandava, ob-
servando que Olinda por sua posição não
podia ser fortificada e tornar-se uma praça
de guerra, resolveu apoderar-se do Recife,
para onde Mathias de Albuquerque, abando-
nado dos seus, se havia recolhido apenas com
20 homens.

Para esse fim mandou o chefe hollandez
no dia 20, que o tenente-coronel Stein Cal-
lenfels com 600 soldados se dirigisse pelo
isthmo para o Recife e atacasse o forte de
S. Jorge que lhe tomava o caminho. O ini-
migo, depois da facilidade que havia encon-
trado em sua marcha desde Pão Amarello,
não contava com a grande resistência que lhe
fez aquelle forte durante duas horas de com-
bate, obrigando os invasores a voltar para
Olinda com grande perda.

O proprio Weendenburgh chnfessa em sua
parte offlcial que Callenfels em desempenho
da commissão de que fôra encarregado, havia
atacado o forte e no fim de duas horas de
luta se vira obrigado a retirar-se com uma
perda de 20 homens e quarenta feridos.

Entratanto os hollandezes, para a tomada
do Recife, careciam de passar a todo custo
por cima do forte de Seto Jorge, porquanto ti-
nham siddo baldadas as tentativas de en-
trada de sua armada pela barrra que:havia
sido obstruida pelos navios que Mathias de
Albuquerque mandara incendiar, ao mesmo
tempo que os armazena, soffrendo os portu-
guezes um prejuizo de quatro milhões, afim
de que dessa riqueza não pudessem os inva-
sores aproveitar-se.

Para tomar, portanto, aquella fragil forti-
ficação que a principio tão pouca considera-
ção havia merecido dos hollandezes, foi pre-
ciso o emprego dos meios aconselhados pela
arte da guerra ; fizeram-se faehinas e cestões
ate o dia 25; começou a 27 o tenente-coronel
Elts com 500 homens a levantar trincheiras
contra o forte ; a 28 foram pelo major Hons
collocados na bateria uma peça de grosso ca-
libre, tres meios canhões e tres peças de cam-
panha, e a 28 tomou Weendenburgh em pes-
soa a direcção do ataque, o qual durou até o
dia 2 de março quando teve logar a ren-
dição.

Emquanto isto se passava por este modo
tão simples, narrado peio general hollandez,
vejamos o que se dava no interior da praça,

O bairro do Realfe, que em 1595, quando
foi assaltado pelos corsaries Lancaster e João
Vannertinlia apenas umas 100 casas, ainda
era quando se deu a invasão dos hollaudezes
em 1630 uma pequena povoação, composta de
150 choupanas de pobres pescadores e de ar-
mazena para deposito de mercadorias do pais
destinadas para exportação e de generos do
reino que alli tinham desembarque mais
commodo do que na costa desabrigada de
blinda.

Já então a famosa Marim tinha zelos da
novo centro de população que se erguia em
suas proximidades e negava-lhe licença para
maior edificação, conservando no Recife ape-
nas o juiz da vintena.

Sua primeira igreja—o COITO Santo—foi
uma pequena capella consagrada a S. Teimo
ou S. Pedro Gonçalaes, protector dos que se
aventuram aos perigos do mar ; suas alfajaa
foram levadas em 1595 pelos piratas que se
apoderaram do Recife e roubaram, não só o
importantissimo carregamento de um navio
que de volta da India naufragou nas costas
de Pernambuco, corno tudo quanto existia de
precioso na povoação.

A eapella de S. Pedro Gonçalves foi depois
convertida pelos hollandezes em templo da
seita lutherana ; e nelle foram enterrada ', o
conde Carlos de Nassau, primo de Mauricio, o
qual morreu combatendo em 1637, no sitio do
Porto do Calvo; Abraham Trouwers, membro
do conselho supremo, falecido no Recife a
19 de agosto de 1646; e o almirante João
Cornelis Lichthard que achando-se no rio
S. Francisco com uma frota de 13 navios, alli
morreu repentinamente. Sómente em 1655
foi o Recife elevado a freguesia e em 1710 a
villa.

S. Jorge era uma casa antiga em frente do
isthmo que se estende de Olhada até ao
Recife, collocads, pouco mais ou menos, no
logar da fortaleza do Buraco, com tre0
peças de ferro sobre traves, e que havia ser-
vido no tempo em que os primeiros povoa-
dores pelejavam contra os indioss

Estava no tempo da invasão tão arrui-
nado e incapaz de resistencia, que Mathias
de Albuquerque o despresou, levantando uns
outro com o mesmo nome, mais proximo
do Recife 'e fronteiro ao de S. Francisco da
barra, como material e peças do velho forte
que foi desmantellado.

Foi nessa fortificação,assim improvisada que
se deu o feito heroico a que nos temos refe-
rido, e no qual oitenta e poucos homens
resistiram a mais de quatro mil.

Antonio de Lima, nomeado commandante,
dispondo apenas de uma guarnição de trinta
e sete soldados, dos quaes grande parte o
abandonou, havia colocado no forte grossas
vigas e sobre ellas vinte quatro peças.

Os sitiados, escreve Notscher que é insus-
peito referindo-se a Laet, lançavam sobre os
assaltantes essas pesadas traves e devolviam
com rapidez incrivel ás bombas que iam re-
bentar entre os inimigos, por não terem sido
bem calculados os meios de explosão que roa-
usava-se lentamente.

Foi depois da retirada dos holla.ndezes para
Olinda, mallograda sua primeira tentativa
contra o forte, que Antonio de Lima pediu
novo reforço a Mathias de Albuquerque. Na
oceasião em que recebeu o general esse pe-
dido achava-se presente João Fernandes Via
eira, que contando então dezesete annos de
idade, havia-se alistado debaixo das bandeiras
de Affonso de Albuquerque; capitão da no-
breza e una dos encarregados da defesa do
Recife. O nosso heroe offereceu-se com vinte
moços briosos, para ir tomar parte na defesa
de S. Jorge e alli chegando foi encarregado da
um dos postos mais arriscados.

De novo atacada a fortaleza no dia 28,como
já dissemos, Antonio de Lima e seus compa-
nheiros praticaram como da primeira vez,
prodigios de valor, escreve Varnhagen, e a
praça só entregou-se, quando as muralhaa
estavam cahidas e as peças descavalgadas,
feridos ou mortos a maior parte de seus de-
fensores que pelejavam a peito descorberto,
occrescenta frei Raphael de Jesus no çastriota
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lusitano, arrasados os defensivos de força,
abertos os muros e lançasas por terra, OS re-
paros.

Weendenburgh declara em sua partici-
pação official que na praça já rlao existiam
viveras.
- Afinal teve legar a rendição do forte, scia
hindo os sitiados com as armas o todas as
honras da guerra, na - opinião de alguns llis-
toriadores o somente com as armas, morrão
apagado e sem bandeiras, na de outros.

Antonio de Lima, Francisco de Plgueiróa e
outros eompanheiros não quizeram prestar o
juramento exigido, de que não tomariam ar-
mas contra os hollandezes durante seis meze8
e por isto foram con ervados presos durante
quatro meses.

Antes de deixarem os- sitiados a fortaleza,
João Fernandes Vieira praticou sua primeira
façanha, que frei Raphael de Jesus conta pelo
modo seguinte : •

• «Digna de gloriosa memoria foi uma gene-
rosa advertencia, que nesta occasião teve.
Não se lembraram os rendidos da reputação
que perdiam nossas armas, deixando as ban-
deiras d'el-rei e insignias dos cabos da milicia
expostas ao desprezo inimigo ; porém aquelle
coração, animado sempre de generosos espi-
rites, menos ambicc cia vida que da honra,
teve cuidado do mandar a um moço seu que
recolhesse a prata da gineta o enrolasse em
si a bandeira do capitão Alfonso de Albu-
querque, que era um dos rendidos e cingindo
comsigo mesmo outra, as salvou ambas do
opprobrio. Lembrança verdadeiramente tola
de valor, e nada de cominodidade, devendo á
sua memoria o serviço que fazias) não o risco
a que se expunha. Gloria foi de Lucilio ser
nesta gentileza o primeiro : porém mais se
deve gloriar de ser nona João Fernandes Vi-
eira o segundo.»

A resistencia do forte de S. Jorge aos as-
saltos dos hollandezes, é com toda proprie-
dade comparada por algum com o do forte
de Diu, que resistiu ao memoravel cerco do
poderoso exercito do rei de Cambaya, em
agosto de 1546. D. João de Ma.scarenhas de-
fendia seus derrocados muros, abatidos pelas
minas, cajá tendo por companheiros poucos
defensores que esfaimados por falta de viveres
combatiam a peito descoberto, como os nossos
valentes de S. Jorge.

Esse facto memorando mereceu de Camões
a seguinte estancia do canto segundo dos Lu-
siadas.

Vereis a inexpugnavel Diu forte,
Que dous céreos terá, dos vossos sendo
Alli se mostrará seu preço, e sorte,
Feitos de armas grandissimos fazendo
Invejoso vereis o grão Mavsrte
Do peito lusitano fero, e horrendo
Do Mouro alli verão, que a voz extrema
Do falso Mofamede ao ceu blasphemia.

Não havia necessidade do procurar tão lon-
ge semelhante exemplo, quando temos em
casa um feito que não é infarior ao do São
Jorge, ao qual já tivemos occasião de nos re-
ferir—é o da defesa do forte do Rio Formoso,
que Neteher descreve pela forma seguinte
invocando a autoridade de Beauchamp,
Southey e Laet

« Esse forte tinha sómente duas peças e
por guarnição 20 homens sob o commando de
Pedro de Albuquerque. Nunca soldados cum-
priram melhor o seu dever do que esse
punhado do portuguezes.

Intimado para render-se o bravo comman-
dente respondeu que se defenderia até ao
ultimo suspiro, e resistiu com dreno a quatro
assaltos consecutivos.

Do 20 soldados 19 se deixaram matar e o
vigesimo, apezar de ferido, atravessou o rio
a nado, escapando assim aos vencedores, que
entrando na fortaleza encontraram o com-
mandante portuguez estendido ao lado de
seus 19 bravos e com um ferimento de mosquete
no peito. Os nossos, admirados e impressio-
nados por esse heroismo, lhe prodigalisaram
os soccorros necessarios á sua cura e lhe con-
cederam a liberdade Aob palavra. Pedro de

Albuquerque retirou-se para Lisboa, do onde
Voltou em 1643 como governador da capitania
do Maranhão:»

E essa defensa heroica que Varnhagen diz
constituir entre nós uma lenda, semelhante
ao passo das Termopylas entre os gregos.

Que&S. Jorge, onde se deu tão glorioso feito,
eXistiu precisamente no legar em que se acha
hoje a igeeja do Pilar, em Fóra de Portas,
assentanlo o frontespicio da mesma igreja
sobre 03 alicerces da cortina do forte que
tinha suas frente pata o lado do Recife, foi
perfeitamente provado no relatorlo da com -
missão do , instituto, publicado no n. 13 da
Revista, com documentos escriptos e com as
reliquias 'Ias ruínas examinadas pela mesma
corhinissão.

Pela provisão de 21 de maio, de 1679, diri-
gida ao governador de Pernambuco, Ayres de
Souza Caldas, fez o governo partuguez doaçao
ao capitão-mór João do Rego Barros de
25 braças do terra no sitio em que esteve o
Forte Vermelho, que foi desmanchado por não
ser mais de nenhuma utilidade para a derosa
da praça, afim de fundar em seu legar uma
igreja consagrada á Senhora do Pilar, sendo
a doação isenta de qualquer tributo e sujeita
sóinente á obrigação de dar o donatario ao
conselho caminhos livres, na farina da lei.

Já muito antes do tempo a que se refere a
commissão,em presença da provisão, estava o
forte de S. Jorge, inutilisado, como consta do
relatorio do conselho político do Recife,
datado de 14 de janeiro de 1638 e publicado
no numero 34 da Revista, no qual lê-se o
seguinte:

« Fóra do Recife se encontra primeiro o
velho castello denominado S. Jorge. Achando-
se esse castello mui arruinado, os administra-
dores do hospital pediram-o para servir de
enfermaria, com promessa de o repararem
interiormente e conservarem-o á sua custa,
utilisando-se delle até que seja nece,seario
para o serviço militar e defesa do Recife, o
que resolvemos conceder-lhes para poupar
despezas á companhia e porque este ca.stello
& actualmente inutil, e sei-o-ha talvez tom-
bem para o futuro.

Comtudo ficaram ahi todas as peças. »
De-conformidade com a provisão foi feito o

testamento de João do Rego Barros, que edi-
ficou a eapella do Pilar e instituiu abundan-
temente o vinculo do mesmo nome.

A commissão, examinando o local, desco-
briu não só os vestigios dos paredões que par
suas dimensões não podiam ser de uma casa
qualquer e sim dos que se usam nas fortifi-
cações, como - tambem sua confrontação em
linha recta de leste a oéste com o Forte do
Mar, em que na estampa de Barleus o de
Varnhagen estão collocados os deus fortes.

Além desses vestigios verificou a commissão
nas paredes da igreja, que se achava em
deploravel estado, que muitos tijolos por sua
cór avermelhada e petrificação, assim como
as pedras aproveitadas, parecim ter sido
tirados do velho edificio cujos materia,es fize-
ram parte da doação.

Essas circumstancias e a distancia de um
tiro de mosquete, que dizem os historiadores
ser a que "rinchava entre S. Jorge e o arco do
Bom Jesus, derrubado em 1850 na adminis-
tração do conselheiro Honorio Hermeto Car-
neiro Leão, depois marquez de Paraná,
convenceram a commissão de que o legar
hoje occupado pela igreja do Pilar é o mesmo
e identico em que estes e levantado o forte de
S. Jorge.

A lei provincial n. 232 de 4 de maio de 1850, que
autorisou a demolição do arco do Bom Jesus, 6 do teor
seguinte

Iionorio liermato Carneiro Leão presidente da pra-
vinca de Pernambuco. Faço saber a todos os seus
habitantes que a assembléa legislativa provincial decre-
tou e eu sanccionei a resoluça.o seguinte

Art. 1.0 Fica autorisado o presidente da provincia a
conceder á irmandade do Senhor Bom Jesus das Portas
um dos altares da igreja da Madre de Deus, para nelle
ser collocada a imagem do dito Senhor, cedendo a
irmandade a capella que está edificada sobre o arco do
Bom Jesus, para ser demolida com o dito arco.

Art. 2. 0 Fica egualinente autorisado, para indemni-
saçáo da mencionada dernoliçÃo, t ceder 4 irmandade

,

A commissão não podia ter conhecimento
do relatorio do conselho politico de que a a-
mos ha pouco, no qual se acha o seguinte
poriodo que confirma sua conclusão :

Defronte do eastello S. Jorge, sobre o
arrecife do mar o na entrada da barra, fica
um Outro pequeno castello de pedra, denomi-
nado o Castello do mar. Este tem sido um
tanto damnifica,do pelo mar que, batendo
nelle com toda a força e em todas as marés,
tem arrancado na parte inferior algumas
pedras, etc. »

A' sobredita commissão escapou, em apoio
de sua effirmativa, o que escreveu Barleus
na pag. 135 de sua obra Res gestce stsb C,
Mauricio ia 13rasilia:

Nec longa ab arco Georgiana conspicien-;
dani se prcebet arx Brunnis quatuer propa-
gna,culis et septem machinis ceneis munita
suo snzuper inclusa sepimento. Hino a pari
intervallo a.best turris castrensis, sive redu-
Ctia Dornince Brunnonis appellatione super-
biens »

E na carta, á pag. 136, se observa que está
perfeitamente indicada, 'de accordo com o
exposto, a posição dos fortes S. Jorge e do
Brum.

Errou, portanto, Fernandes Gama nas suas
IT.:mortos, dando como local ao forte aquelle
em que se acha a fortaleza do Buraco, con-
fundindo o com o outro que foi desprezado
por Ma,thias de Albuquerque, como já dis-
semos.

Errou igualmente Varnhagen affirmando
que o forte S. Jorge existiu no sitio em que
está a fortaleza do 13ruin.

Errou, finalmente, o engenheiro Antonio
Bernardino Pereiro do Lago, que o collocou
entre o Pilar e o Bruni.

Entre os progra.narnas organisados para as
palestras do instituto sobre pontos contro-
versos e importantes da historia patria, foi
offerecido á mesa, na sessão de 2 de junho de
1870 e approvado na de 30 do mesmo mez, o
seguinte :

s< Vieira tomou parte no combate ferido no
forte de S. Jorge, por occasião da invasão
hollandeza ? »

Foi encarregado do desenvolvimento desse
programma o nosso distincto consocio Dr.
Baptista, Regueira, que mostrou sempre o
mais pronunciado gosto pelo estudo de nossa
historia.

Ainda era alumno da faculdade de direito
e já se offerecia em 7 de maio do 1807 para
collaborar na descripção do itinerario das
principaes operações militares na grande
lucta da emancipação de Pernamb uco do
dominio hollandez, apresentando logo os

do Senhor Bom Jesus das Pertas o usofructo d 0g Pu"-
tos especificados no art. 30 da lei provincial n. 3 ae 10
do junho de 1833, que julgar necessario.

Art. 3 •0 Ficam revogadas as disposlçães em con.
trario.

Mando, portanto, etc.
S' Gaspar vau Baerle (Barlens), nascido em Anvors no

anuo de 1584, poeta latino de grande reputação, theologo
protc;stante e eximia philosopho, foi ministro da igreja
de urna aldeia, vice-reitor de um collegio e professor do
logien. na universidade de Leyde. Formou-se depois em
medicina, porem nunca exerces a profissão. Em 1631
foi professor do philosophia e n Amsterdain e publicou
diversas obras : por uma delias, em 1131, deu-lhe o
cardeal de lliehelieu, a quem era dedicada, uma grati-
ficaçao de 5.000 libras.

Sua ultima producção foi — Rertort per octeartinet
Brezítie et ceibi mtper gesterunt se.b prcefccturct Plus-
trissimi eranitis J Mattritii Nassouice, etc, etc., cora
muitas cartas e gravuras de Post, celebre pintor de
Mauricio, publicada pela primeira vez em Anisterdadf,
em 1347, e a segunda em 1630.

Comprehende o periodo da guerra contra a Ilellanda
de 1633 a 1344, do accordo com os dados que lhe foram
ministrados por Mauricio, que se achava na Ilellanda.
quando o livro fui publicado. Mereceu uma gratiflco.Riio
por parte dos Estados Geraes.

Gaspar 'Dias, escrevendo ao conde, que estava em
liaya, lhe dizia

.* Depois da partida de V. Ex.
' 

fui a Arnsterdarn
para faltar Barleus, conto V. Ex. me ordenara e
Barleus me respondeu que ainda estava meditando o
ordenando o assumpto e o plano de sua obra, e,
quando lhe fosse necessaria alguma informação, me
mandaria chamar por um proprio para mo entender
com elle, o que pránaetti fazer, como V. Ex. me
recommendou, etc. S.

Falleeeu Barleus em 14 de janeiro 'de 162, intei-
ramente louco. attribuindo-se esse estado tristíssimo
de seu -espirito ao grande esforço que empregou na
avançada idade do 61 annos para concluir seu grande
trabalho ern tÃo pouco tempo,
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apontamentos que reservava para uma obra
com o titulo Logares hiscorieos do Impero

Nas sessões magnas de 27 de janeiro de 1867
e de 27 de janeiro de 180S recitou discursos
do msis ardonte patriotismo, o primeiro
sobra a restauraeo de Pernambuco e o
segundo sobra a revolução de 1817.

Formado em 1869, foi no mesmo asno
eleito socio do instituto; e desde então lhe
ha prestado os mais relevantes . serviços ; si
já não existissem os importantes trabalhos
devidos á sua psnna habil, e si já não ti-
vesse o Dr. Baptista Regueira um nome van-
tajosamente conhecido corno emeri to professor
seriam bastantes os preciosos relatorios que
como I a secretario apresenta annualmente
ao instituto, para firmar sua reputação
littararia.

Consumo 	
Imposto de 30 0/. nos direitos de consumo
Addicional de 60 V„ 	
Dito de 50 "is 	
Dito de 10 "/,, 	
Imposto de 80 0/„ sobre o fumo
Expediente dos generos livres 	
Expediente das capatazias 	
Armazenagem 	

Despacho maritimo
Imposto de pliaróes 	
Imposto da, (Lica..	 ........	 . 	

Exportação

Renda extraordinaria
Multas por infracção do regulamento
Diversas origens 	

	

3 °A, das arrematações para consumo 	
Depositos

Diversos'	
Contribuição para a Santa Casa 	
Idem para a Intendência 	

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Amazzone, para Genova e Napoles,

recebendo impressos até á 1 hora (ia tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Polo Ratiaya, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 4s, ditas com porto duplo
até 'ás 10 Piem.

Pelo Moer irá Prinee, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,

O Dr. Baptista Regueira, em respeito á es-
colha, do instituto, leu, na sessão de 12 de ja-
neiro de 1872, o desenvolvimento do pro-
gramma, °campa ndo-se na primeira parte da
estada de João Fernanies Vieira no forte de
S. Jorge quando foi elle assaltado pelos hol-
landezes, e na segunda parte da refutação
do escripto do De. Joaquim Manoel de Mcedo,
contrario a essa acontecimento.

O digno consoai°, apezar de cumprimentado
pelo instituto por seu bem elaborado trabalho
teve a excessiva modestia de não o entregar
para ser publicado na Revista ; accedeu,
porém, ao nosso pedido, confiando-nos o ma-
nusaripto que desde então tinha guardado, e
é della que nos varros servir nesta ultima
parte do nosso estudo.

(Continisa.)

Minas União
1:89%422

6:30:674353
3:426680 1:105$235

646$529 A
75$600 230 150

1654;452
0:178$510

75$050

645:885$036 7:609$945

51:817$425
58:987$301

cartas para o interior
porte duplo até ás 12,
até ás 11 idem.

— All19nhti:

bendo impressos até
Pelo Victoria, para os portos do sul, roce-

ás 9 horas da manhã,
até ás 9 14, ditas comcartas para o interior

porte duplo ate ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

—Os remettentes das cartas dirigidas aos
Srs. José Moreira da Costa, cidade de Campos,
e Antonio Baptista de Moraes, em Santa
Cathsrina, são convidados a comparecer na

secção desta repartição, afim de darem
esclarecimentos.

instituietto dos bancos —
instituição dos bancos é muito mais antiga do
que se sumarie ; 600 annos antes de. Christo
houve em Babylonia um grande banco sob a
firma de Egibi & Comp.

Acha-se actualmente demonstrada essa,
existencia com toda a exactidão.

Com &feito, foram achados nas excavaçõeg
que se estão fazendo na Mesopotamia, em
beneficio da assyriologia, tijolos com inseri-
pçães bane irias, gravadas a buril e depois re-
queimados para os tornar indelevens, que
são verdadeiras lettras de cambio, assim como
outros que parecem lettras ao partador,vales,
contas correntes, etc., subindo a 700 annoS
antes de Christo.

De entre esses numerosos documentos,
muitos e muitos se destacaram relativos á
firma bancaria de Egibi rSt Comp., chronologi-
camente posterior, e que existiu 100 annos
depois. Assim, provou a assyriologia que o
mais antigo banco de que se tem noticia, o

Egibi & Comp., em Babylonia, remonta,
no passado a 349 .4 annos de uma grandiosa
civilisação desapparecida.

maior castanheiro do
mundo — No monte Etna, Italia, existe
essa grande arvore, que mede de circumfes
renda 204 pés.

Obsgerva.toriu do Rio de aa-
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 30 do
março de 16£,5.

7 fr. 759.38 24.3 00.0 SE 2.2 Nublado.

e	 .u., 759.98 23.8 84.0 E 1.1 Idem.

I	 5. 753.82 23.0 65.3 SE 4.0 Limpo.

4 t. 757.15 26.4 62.4 SE 53. Nublado.

Thermoraetro sem abrigo ao meio dia: en-
neeresido 54,0 prateado 39.0.

Temparatura- maxiraa 27,0.
Temperatura. inioirra. 22,4.
Evaporação em 24 horas 2siss,2.
Chuva em 24 horas 0,'"0.
.A.basitecirnent de agua—Ex-

tracto dos boletins di,srios dos engenheiros dos
distrietes da Inepeerão Geral das Obras Pu-
qter.s:

No dia 22 de março de 1895:
Tinguá e COMIDO/da 	  60.739.000
Maraeanã e affluentes 	  23.117.000
Macacos e Cabeça 	 	  28.593.000
Carioca e morro do Nada 	  11 .274 .000
Andarahy e Tres Rios 	  10.259.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reaervatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.618.000

Morro da Viuva 	 	 771.000
No dia 28:

Tinguá e Comrnercio	 01.600.000
Maracanã e affluentea 	

	
20.971.000

Macacos e Cabeça 	 ..	 17.902.000
Carioca e morro do Ins;lez 	  12.053.000
Anclarally e Tres Rios.. 	  9.414.000
Além das outras derivaç5es antes

do Pedregulho, o reservatorio
da S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

780.000
No dia 24:

Tioguá o Commeraio 	  61.258.000
Maracanã e affluentes 	  22.120.000
Macacos e Cabeça 	  27.882.000
Carioca e morro do Inglez 	  11.618.000
Andarahy e Tres Rios 	 .... 10.130.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cliristovo recebsos 	 3.648.000

Morro da Vive... 	  ...	 757.000

Direitos de 13 sA, 	
Direitos da 11 "A, 	
Direitos de 9 0/s 	
Direitos de 7 "A) 	
Direitos de 5 °Ao
Direitos de 4 "/,	
Direitos de 2 1/2
Direitos de 1 1/2 0/s 	
Direitos de 1 pis	 . 	

RENDAS PUBLICAS

fandego. do Rio de Janeiro
2 s secção

EXERCICIO DE 1895
Rendimento do mez de março de 1895

Importação

5.798:886$912
401:510$180

2.082:103$300
1.078:448$510

22:893$540
25:706$000

193:203$963
31:704$85A

174:034$13-

11:900$000
13:009$992

1.89W422
639:674$353

4:531$915
646$529
325$750
165$452

6:178$510

70$050

17:569$186

199$885

	  10.615:530$373
------

Alfandeesa, do Rio de Janeiro, 30 cio março de 1893.-0 chefe de secção, Antonio Pires
Dttra0	 O escripturario, Claudfo Jeremias da Silva Jacres.

até ás 11 4, ditas com
objectos para tegistrar



No dia 25:
Tinguá e Coinmercio ... 	
Maracanã e aftluenos 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios
Além das outras derivações antes

do Pe.dreguiho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu

Morro da Viuva 	
No dia 26:

Tingua. e Commercio 	
Maracanã e affluentae 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrostovao recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 27:

Tingná. e Cominarei° 	
Maracana e affluentes.
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro donnglez......
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	  

• O

,

61.258.000
21.688.000
27.882.000
13.147.000
9.865.000

3.648.000
764.000

61.258.000
21.233.000
21.978.000
12.490.000
9.627.000

3.648.000
771.000

61.171.000
20.999.000
21.978.000
12.080.000
9.555.000

3.643.000
700.000

Sagunda-aelra
‘11111~san	
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a.attasa Casa da liteltiseritraordia
— O Movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericoadia, dos hospictios de Nowa Senhora
aa Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorao e do Nossa Senhora das
Dama em Ca,scadura foi, no dia 23 de março
de 1895, o seguinte;

Nac. Ext. Total.
Existiam 	  840 '778 1.618
Entraram 	 	 ' 38 43 -	 81
Sabiam 	 35 39 74
Faleceram 	 6 4 10
Existem 	 837 778 1.615

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios- publicos foi, no mesmo dia, do 334
consultantes, para os gimes se aviaram 404
receitas.

Fizeram-se quatro extrações de dentes e
cinco obturações.

E. no dia- 24:

Existiam 	
Entraram.,
Sahiraa 	
Falleeeram
Existem 	

c,401,00.

Nan.

833
21
18
6

835

Ext.

779
12
15
2

772

Total.

1.015
33
33
8

i.607
O movimento da sala do banco e dos cor-

810aorios puldicos foi, no mesmo dia, de 247
eonsultantes, para os quaes se aviaram 273
receitas.

Fizeram-se 18 extracções de dentes.
i£ no dia 25:

Nse. Est. Total.

Existiam ....... 835 772 /.607
Entraram.... ... 37 29 66
Sahiram....	 	 14 26 40
Faleceram 	 4 10 ,	 14
Existem 	  851 768 1.619

O movimento da sala do banco e dos con-
anitorios ,publicos foi, no mesmo dia, de 432
consultara-eia para os quase se aviaram 556
receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentes.

Cabitaario— Sepultaram-se no dia 25
de março ultimo asseguintes pessoas falecidas
de:

Accesso pernicioso—o fluminense João de
Souza Ribeiro, 33 annos, solteiro, residente e
falecido á rua de S. Christovão n. 78; o ca-
- tbarinense João Rilhas, 40 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua do General Peara
n. 62; os portuguezes Gonçalvez Pinto Gui-
marães, 56 annos, casado, residente e faleci-

aio á rua do Alcantara n. 3; Maria da Gloria
Ditos

'
o 44 annos, casada, falecida no Hospia

cio de Alienados. Total 4

Athrepsia— a fluminense Amelia, filha de
Manoel Esperlditio de Souza Baptista.2 1/2 an-
nos, residente e fallecida á rua da Passagem
n. 107.	 -

Arterio sclerose—o portuguez Custodio An-
tonio de Araujo, 59 annosa casado, residente
e falecido á rua das Laranjeiras n. 188.

Amolecimento cerebral—o italiano Dome-
nico Ferry, 61 annos, casado, residente á rua
Haddock Lobo n. 80, falecido na Santa Casa.

Broncho pneumonia—o fluminense Fran-
cisco, filho de Manoel de Faria, 19 mezes, ré-
siderite e falecido á rua de José de Alencar
n.26.

Dei iberi — o Partuguez Antonio Forreira,
19 a,nncia, solteiro, residente á rua do General
Pedra n. 277 e falecido na Santa Casa; o
brazileiro Manoel Francisco de Paiva, 25
annos, solteiro, residente á rua Boulevard
Vinte e Oito de Setembro n. 111 e fallecido
na Santa Casa; o hespanhol Antonio Mesa
Gorilo, 38 annos, solteiro, e fallecido no boa-
picio do Soccorro. Total, 3.
• Cholera — o brasileiro Fra.nciaco Castilho
de Espirito Santo, 13 annos, e fallecido á rua
dos` Toneleiros (Copacabana).

Cholerina—a brazileira Henriqueta de Ma-
cedo, 33 annos, viuva, e falecida no Hospicio
Alienados.

• Diarrhéa choleriforme — a fluminense Ce-
cilia Rosa de Alexandre, 26 annos, solteira,
residente o falecida á rua Marcilio Dias n. 2;
o portuguez José Dutra de Moleiros, 42 an-
nos, solteira, residente e falecida á rua da
Ajuda n. 117. Total, g.

Entrou moribunda — a brazileira Felicis-
sima, filha de Maria Joaqnina, 2 a,nnos. real-
deate no Amparo e fallecka na Santa Casa.

Febre amarella—os pormauezes João Ber-
nardino, 20 annos, solteiro, residente á rua
do Senado n.201 ; Joaquim Vieira de Freitas,
46 annos, oleado, residente á travessa D. Ma-
no:1 ro 15 e falecidos no Hospite I de S. Se-
bastião; Joaquan Ribeiro da Silve., 16 annos,
solteiro, residente á rua da Misericoadia n. 76
e fatiada° na Beneficencia Porai eueza; o bra-
zileiro João, filho de João Barroso da Silva,
seis annos, resicle ote e fallecido á rua dos
Toneleiros n. 4 (Copacabana). Total, 4.

Febre remittente palustre—o fluminense
Bento Xavier Carneiro, 30 annos, solteiro,
fallecido á rua do Mundo Novo n. 1.

Gastrai enterite—o fluminense Paulo, filho
de Fiamino Plaeido, 2 1/2 annos, residente e
fellecido á rua General Pedra n. 144.

Insuffleiencia mitral — o brazileiro José
Gomes Ferreira Leão, 31 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Senado n. 119 e fallecido na
Santa Casa.

Intoxicação uremica—a russa Maria Dy-
manckdel, 35 annos, solteira, residente fal-
lecida á rua Sete de Setembro n. 211.

letericia dos recemnascidos— o fluminense
Joaquim, filho de Quintina da Conceição de
Jesus, 1 mez, residente e fallecido á travessa
do Desembargador Viriato D.

Lymphatite- perniciosa — a' fluminense Ca-
tharina Maria Rosa da Conceição, 35 annos,
casada, residente e fallecida á rua do Capitão
Senna n. ,24.

Purpura hemorrhagiea— a pernambucana
Francisca Ferreira Lima, 22 annos e falecida
no Hospital Central do Exercito. -

Pneumonia dupla— o brasileiro Benedicto
Francisco do Nascimento, 20 annos, solteiro,-
residente á rua de Santa Luzia n. 19 e fal-
lecido na Santa Casa.

Syneope ca.rdiaca— a fluminencia, Engracia
Maria da Conceição, 42 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua do General Pedra
n. 13.

Tuberculose pulmonar—o rio-grandense do
sul Manoel Fernanies, 22 annos, solteiro,
residente á rua da Saude n. 22 e fallecido na
Santa Casa os brasileiros João Dias Leite,
29 rumos, casado, residente o falecia° á rua
D. Mariana n. 20; Rasa Maria da Conceição,
30 monos, residente e falecida á Eátrada Ve-
lha da Tijuco, n, 25; a mineira Francisca
Joaquim Corrêa Alves, 43 annos, catada
residente e falecida á rua do Pão Ferro n. 30;
os portuguezes Manoel Ferreira da Costa, 30
annos, solteiro, residente á traviSaa do Paço

n. 26 e falecido na Santa Casa ; Maria José
Brasil, 43 amassa solteiaa, residente e fale-
cida á rua da Conceição n. 87; Joaquim Con-
atantino, 15 annos, solteiro, residente á rua
da Sande n. 129 e falecido na BenetIcencia
Portuguesa ; Antonio Luiz Caldeira, 38 an-
nos, solteiro, falecido no Hospicio da Sande.
Total, 7.

Tetano—os fluminenses Guilherme, filho de
Abralião Marques ; Rosa, 'lanas, residente e
falecido á rua de S. Felippe n. 3; o portu-
guez Balthazar Affonso de Oliveira, 27 annos,
casado, residente á rua dos Andradas n, 24 e
fallecido na Santa_ Casa. Total, 3.

Ulcera da perna esquerda, Erysipola—o
brasileiro Januario José , Pinto de Miranda,

annos, solteiro, residente em Marapicú. e
fallecido na Santa Casa.

Variola confluente—o cearense Candido
Martins do Nascimento, 20 annos, solteiro,re-
sidente no quartel do 22° batalhão de infan-
taria, e fallecido no Hospital de S. Sebastião.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Cy-
riaco Sotere de Menezes, residente á rua Ma-
jor Pinto Sayilo n. 14, outro do mesmo sexo,
filho do Antonio Pereira da Silva, residente á
rua Frei Caneca n 6; outro do mesmo sexo,
filho de Antonio França, residente á rua do
Senador Dantas n. 22; outro do sexo temi-
nido, filho de Maria Espindola, residente á
rua do Dr. Joaquim Silva n. 34. Total, 5.

No numero dos 45 sepultados estão incluí-
dos 14 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

— E no dia 26:
Athrepsia—os brasileiros Raphael, filho de

Retiniria Fontoura Castro, 5 meses, residente
e fallecidie á rua da Providencia n. 53
Ernesto, 1 anno, residente á rua Haddock
Lobo n. 68 o falecido na Santa Casa. To-
tal, g.

Meação cardiaca—o polaco Francisco, 00
annos, casado, residente o falecido no Asylo
de S. Luiz.

Ascite cirrhose hepatica — Gaspar Sam-
paio, 80 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

' Broncho pneuinonia,-0 sergipano Barão do
Rio Apa, 63 annos, casado, residente e falle-
calo á rua do Aqueducto n. 92; o fluminense
Eduardo Augusto, 7 a.nnos, residente e fal-
'acido á rua do General Catnara n. 281. To-
tal, 2.	 -

Cachexia palustre—a fluminense Isolina,
6 annos, resilente á travessa do Commenda-
dor n. 62 e falecido no Hospicie da Saude.

Cancro do utero—a fluminense Rosa dos
Santos Silva, 23 annos, casada, residente e
falecida á rua Barcelos n. 32.

Diarrhea—o mineiro Antonio José de Souza,
21 annos, solteiro, falecia° no Hospielo da
Saude. •

Entero-colite—a fluminense Maria, filha
de Henrique Mariz de Oliveira, 2 meses,
residente e fallecida á travessa das Florea
n. 59.

Febre amarella—os portugueses Joa'é Tei-
xeira Martins, 31 annos, casado, residente
á praça do Castello n. 7 e fallecido no Hos-
pital de S. Sebastião; José Figueiredo, 40
annos, casado, falecida na Santa Casa. Toa
tal, 2.

Febre typho mataria — o portnguez Ma-
noa' Moreira Dias, 25 afonos, casado, resi-
dente e fallecido á travessa de S. Sebastião
n. 11.

Febre perniciosa—os fluminenses Leopol-
dinaa filha de José Martins, 2 annos, resi-
dente e fallecida á rua do Senador Euzebio
n. 8; Francisco de Freitas, 20 armes, solteiro,
residente e falleaido á rua de S. Carlos n.28.

Febre remitento biliosa — a fluminense
Dulce, filha de Alamiro do Amaral Castelões,
7 meses, residente e falecida á rua Dr. Lins
do Vasconcelos n. 19.

Fractura consecutiva dos Ossos do anona°
— o portuguez Patrick) José de Almeida,
70 annos, viuvo, residente e falecido á rua
Oito de Dezembro n.
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Fraqueza congenial- a fluminense Laura,
filha de Eduardo Gaivão de Sousa, 2 horas,
residente e falecida á rua Commandante
Maurity n. 46.

nastro enterite -a catharinense Rosalina,
filha de Maximiano Polycarpo, 11 annos, re-
sidente e faliecida á rua da Gambôa ri. 83.

Infecção palus tre-a fl umi nesse Errnelind a,
filha de José do Nascimento, 6 mores, resi-
dente e fallecida, á rua Engenho de Dentro

. 66A.
Lesão cardiaca- o baldam° Satyro Gomes

da Costa, 24 annos, solteiro, residente e fane-
cido á rua do Haddock Lobo n. 68.

Lyinphatite e complicações - o portuguez
Dernardino Ferreira Guimarães, 82 annos,
casado, residente e fallecido á rua do Barão
de Mesquita n. 86.

Meningite- a fluminense Esther, filha do
Dr. Sebastião Martins Villas Boas Côrtee,
8 mezes, residente e falecida á travessa de
S. Salvador n. 32.

Polytheatose . visceral e insufficiencia mitra'
brazileira Manoela Vieira Meirelles, ca-

sada, residente e failecida á rua da Gambôa
n 159.

tsueima,duras do tronco-alcoolismo chronico
-o italiano Antonio Rouza, 35 annos, casado,
residente á rua da Ajuda e falleeido na SantaCasa.

Teta.no dos recemnascidos- o fluminense
Heitor, filho de Epipha Vieira Borges, 6 dias,resideote e falecido á travessa do Costa Gui-
marães n. 1.

Tuberculose-pulmonar - o portuguez Ma-
noel Joaquim Dias de Souza, 25 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Rezende
si. 122.

Variola confluonte -o fluminense Roldão,
filho de Beinvinda Maria, uns anno, residente
á rua Santo Christo n. 30, e falecido no
hosisb o de Santa Barbara.

Accesso pernicioso -a fluminense Augusta,
filha de Joanna Ferreira Braga, dous annos,
residente e falleeida á rua Francisco Muratori
n. 26 ; o hespanhol Diogo Comes, 62 annos,
casado, e follecido na Santa Casa ; a aIlemã
Vendivei Deviana Maria, 24 annos, casada,
residente e falecida á rua Nossa Senhora de
Copacabana.

Bronchite capiliar - a Ilumine-me Bertha,
'filha de Antonio José Fernandes de Oliveira,
seis annos, residente e fallecido á rua de
Santo Amaro n. 25.

Congestão cerebral-o fluminense João filho
de João Ramlscia, uni aniso e quatro mezes,
resieente e fallecido á rua Evaristo da Veiga
ri. 96.

Diarrhéa-choleriforme - o brazileiro Case-
miro Bernardo Machado, 50 annos, solteiro,
residente e falleeido á rua General Severiano
ri. 8.

Febre amarella - a brazileira Elvira, filha
de Oscar José da Silva, seis annos, residente
e falecida á rua dos toneleiros n. 4 (Copa-
eabar a) .

Febre perniciosa - portuguez Manoel da
Silva Simões, 45 annos, casado, residente á
rua do C" )tete ri. e fallecido na Benificencia
Por tugueza .

Insinficiencia-mitral-o fluminense Arthur
tdiveira da Conceição, 16 annos, residente á
rua do Ouro n. 2, e fallecido á rua Bento
Lisboa n. 108.

Tuberculose-pulmonar -a brazileira Elisa
Ferreira de Aguiar, 32 annos, solteiro, resi-
dente e &Recaia á rua do Cattete n. 1.

Myelite- a fluminense Maria Romana, 35
anisas, viuvo., residente á rua da Miserieordia
n. 48, e fallecida na Santa Casa.

Fetos - uns do sexo masculino, filho de
Idanoela Paula, residente á praia Formosa
n. 38 ; outro do mesmo sexo filho de... foi
encontrado.

No numero dos 41 sepultados estão inclui-
10 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

- E no dia 27 :
Accesso pernicioso-a fluminease Antonieta,

filha de Adelaide Maria Rosa, 3 annos, resi-
dente e fallecida á rua dos Invalidos n. 31.

Asphyxia por submersão - o fluminense
Narciso Gonçalves Martins, 49 annos, falle-
eido no hospital de Alienados.

DIARIO OFFICIAL

Deri-beri-o fluminense Carlos Luiz do Nas-
cimento, 44 anuas, solteiro, fallecido na enfer-
maria da Copacabana ; o pernambucano Roa
doipho Tavares Ferreira, 35 asnos, solteiro,
fallecido na enfermaria da Copacabana. To-
tal, 2.

Febre typhoid e-a fluminense Haydée, filha
do Berthoind Rochfort, 4 mores, residente e
fallecida á rua Carvalho dê Sá n. 26.

Febre perniciosa-a fluminense Maria, filha
de José Ja.cintho Renmes, 2 1/2 armas 4 resia
dente e fallecida á rua Dr. Joaquim Silva
ia. 67.

Febre reraittente-a fluminense Gclsemina,
filha de José Machado Deiró, 4 annos, resi-
dente e falecida á ladeira do Serninario n. 30.

Hemorrhagi a cerebral-o fl u minaria() Fran-
cisco Justino Figueira, 49 annos, casado, re-
sidente á rua do Visconde do Rio Branco
n. 53 e falecido á rua Dous de Dezembro
n. 53.

Menin go-encephalite fluminense Joa-
quim, filho de Joaquim da Silva, 17 'nozes,
residente e fallecido á rua da Assumpção
n. 24.

Meningite aguda-a portugueza Angelina
do Souza Mandes, 13 annos, residente o fatie-
cicia á praia de Botafogo n. 22 • o fluminense
José, filho de José Ramiro, 19 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Voluntarios da Patria
n. 107. Total, 2.

Syncope cardiaca-os fluminenses Floriana
Fra,ncisca do Desterro, 76 asnos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Ferreira Vianna n. 2;
Constancio Luiz de Carvalho, 27 annos, sol-
teiro, fallecido na enfermaria da Escola Mi-
litar. Total, 2.

Tuberculose pulmonar-o brasileiro David
do Nascimento, 51 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Ypiranga. n. 4; as flumi-
nenses Helena Sá de Oliveira, 22 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua da Boa Vista
n. 2 (Encan 'do); Maria, filha de João Cal-
deira, 4 annos, residea'.:e e falecida á rua
D. Ca-olina n. 6; Olympia Zanebra da Silva,
31 annos, casada, residente e falecida á rua
das Laranjeiras n. 42. Total, 4.

Access° pernicioso- o fluminense Canuto
Joaquim Duarte, 17 asnos,, residente no re-
gimento e fallecido no Hospital Central do Ex-
ercito; o liespanhol Henrique Gonçalez, 28
asnos, casado, residente e fallecido á rua do
Escorrega n. 4. Total, 2.

Anemia-o fluminense Antonio, filho de
Albina da Costa, 10 mezes, residente e fale-
cido á rua do Barão de Mesquita n. 162.

Asphyxia por suspensão-a brazileira Nar-
ciza. Gonçalves Martins, 49 asnos, falleeida
no Hospicio de Alienados.

Accesso pernicioso-a russa Julia Alturam,
24 annos, casada, residente na Ilha das Flores
e falleeida no Hospital de S. Sebastião.

Asphyxia por submersão - o portuguez
José Pereira Dias, 28 annos, residente á
rua Evaristo da Veiga n. 84 e fallecido no
mar.

Beri-beri-o portuguez João Furtado da
Rosa, 62 annos, solteiro e fallecido á rua Frei
Caneca n. 291.

Broncho pneumonia-o brazileiro Ernesto,
filho de Xista Maria da Conceição, 8 Imezes,
residente e falecido á rua da Constituição
n. 31; o fluminense Presciliano de Sá Corrêa,
45 amos, casado, residente e falieeido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 111 ; a alagoana Jose-
phina Maria de Andrade, 22 annos, solteira
residente e fallecida no morro da Formiga.
Total, 3.

Congestão - o argentino João Crastil,
37 annos, casado, 'residente á Estação do
Meyer e fallecido na Santa Casa.

Diarrhéa choieriforme- a fluminense Gui-
lhermina, filha de João Rilhas, 2 annos, re-
sidente e falecido á rua do General Pedra
n. 62.

Entero colite - a fluminense Maria, filha
de Manoel dos Santos Maria, 6 mezes,
residente e fallecido á rua de D. Affonso
n. a4.

Fraqueza congenita-a fluminense Aguada,
filha de José Luiz Antonio de Castro, 52 dias,
residente e faliecido á travessa do Moreira
n. 6.
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Febre perniciosa - a hespanhola Thereza,
27 annos, casada, residente e fallecida á rua
clO Rio Branco n. 41.

Febre palustre-a portugUeza Maria José
Guimarães, 61 anuas, residente fallec ida á
rua Frei Caneca n. 330.

Febra typho malaria - o hespanhol Hen-
rique Fernandes Martins, 24 annos, casado,
residente áladeira do Castello n. 3e falecido
na Santa Casa.

Febre amarela:- os portuguezes José da
Silva 21 annos, casado, residente á rua da
Senador Euzebio ti. 154 ; Leonel Duarte Bar-
bosa, 28 asnos, solteiro, residente á rua
do Conselheiro Saraiva n. 33; os italianos:
De Nicola Lazaro, 18 annos, solteiro, resi-
dente no vapor inglez Scouish Shiff ; Verta
turini Egidio, 38 armas, solteiro, residente no
vapor italiano Parti, e fallecidos no Hospital
de S. Sebastião.

(lastro entero-colite - a fluminense Rita,
filha de Antonio Sola, 8 meses, residente e
fallecida á rua Saldanha 4'cla Gama (Fabrica
de Pregos).

Castro enterite - o rio-grandense do sul
Felix Ferreira do Nascimento, 72 annos, ca-
sado. residente e falecido á ladeira do João
Homem n. 21.

Lesão organica do coração-o portuguez
José Muniz, 48 annos, solteiro, residente á
rua Evaristo da Veiga e fallecido na Santa
Casa ; o francez François Catinot, 75 amima
casado, residente e fallecido á rua do Espirito
Santo n. 23.

Meninge encephalite-o fluminense Carlos,
filho de Carlos da Cunha Monte Vianna, oito
meses, residente e fallecido á rua General
Sampaio n. A 2.

Pneumonia-a fluminense Michaela Maria
do Rosar i o, 40 annos, casada, residente e fal-
lecida á rua Figueira de Mello n. 68.

Syphilas-o portuguez Joaquim Gonçalves
Rainho, 34 asnos, residente e fallecido á rua
Visconde de Ruína n. 183.

Tetano dos recemnascidos- a fluminense
Rosalina, filha de Manoel Silva Bittencourt,
sete dias, residente e fallecida á rua Barão de
Iguatemy n. 34.

Tisica laryngea-pulmonar - o hesponhol
André Perez, 40 annos, solteiro, residente á
rua de S. Januario n. 2 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar - as brasileiras
Maria Rodrigues, 27 anuas, solteira, resi-
dente e falecida á rua Visconde de Sapucahy
n. 150; Maria Rosa Palhares, 26 atino% sol-
teira, residente á rua General Pedra n. 31;
os fluminenses José de Carvalho, 45 asnos,
viuvo, residente e falecido á rua do Chi-
chorro n. 20; Carlinda, filha de Maria Isabel
Rosa, um anno, fallecida. na Santa Casa ;
Maria Ignez da Conceição, 50 annos, solteira,
residente em Copacabana e fallecida na Santa
Casa; a portugueza Venancia Silva da Varzea,
35 armas, solteira, residente e fallecida á rua
de Botafogo (Piedade); Marcolina Pires de
Carvalho. 25 annos, solteira, residente á rua
da Providencia n. 14 e falleeida na Santa

Casa'ran mia-o fluminense Severino Jeronymo
da Silva, 50 asnos, casado, residente á rua
Dr. Joaquim Silva n. 96 e fallecido na Santa

CasVamo, ito ineoereivo de gravidez-a flumi-
nense Olympia de Barros, 26 annos, solteira,
residente e falecida á rua General Caldwell
n. 185.

Variola confluente-o brasileiro Luiz La-
uro dos Santos, 17 annos, solteiro, residente
ao quartel do 20 regimento e falecido no hos-
pital de Santa Barbara.

Fetos: um do sexo masculino, filho de José
Cardoso Machado, praia Formosa n. 309 ; ou-
tro do mesmo sexo, filho de Cecilia Joaquina
Cabral, praia Pequenas. 6 outro do mesmo
sexo, filho de Candida Maria da Conceição.
rua dos Artistas n. 34; outro do sexo femi-
nino, filho de Amalia Braullo José de Souza'
praça Dirime de Caxias n. 11. Total, 4.

No numero dos sepultados estão inclui-
dos 16 indigentes,cujos enterros foram gran
tuitos.

wageeif,/•••n16,.."7.X.10,	 •
	 ,•nn



-
Quinta da Iloa-Vista

ARRENDAMENTO DOS PREDIOS EDIFICADOS NO
PROPRIO NACIONAL

Em cumprimento do despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda de 5 do corrente declaro
que na directoria de rendas do Thesouro
Feleral aoceitam-se propostas em carta fe-
chada, dentro do prazo de 60 dias a contar
da data deste edital, Tara o arrendamento
dos predios sitos na Quinta da Boa-Vista e
constantes da relação abaixo, com as condi-
ções seguintes

Iaq arrendamento será por prazo que não
exceda, a 9 amuos;

Commissariado Geral
da Armada

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante c, efe do
Commissariado Geral da Armada, faço nublico
que, em vista do disposto no aviso n. P86, de
7 do corrente, fica adiada para o dia 24 do
abril proximo futuro a concurrencia para o
fornecimento de viveres, sobresalentes, com-
bustivel e dinheiro, durante o vigente exer-
cicio, aos navios soltos e flotilhas estaciona-
dos eu de passagem no Rio da Prata e seus
afiluentes; recebendo-se as propostas nesta
reparti& até aquelle dia, em que serão

Oegánaa-feira MARIO OPPICIAL	 Abril ((895) 1481:

Julio Augusto de Oliveira e Manoel Alves de
Abra,ntes, para o commercio do generos ali-
menticios, nesta praça, á rua Vinte e Quatro
de Maio n. 183, com o capital do 10:000$, sob
a firma de Julio de Oliveira & Abrantes.

Manoel Joaquim Lobo, Manoel Diniz e Fran-
cisco Pereira do Mattos, para o commercio de
fumos, nesta praça,ao largo do Rosario n.10,
com o capital de 142:706$250, sob a firma de
Lobo & Diniz.

Benigno de Almoinha Lopes o Francisco da
Silva Tavares para o commercio de confeita-
ria e refinação de assucar, nesta praça,á rua
do Cattete n. 227, com o capital de 25:000$,
sob a firma de Lopes & Silva.

Manoel Joaquim Ferreira Leal e Francisco
da Costa Guimarães,para uma officina de tor-,
neiro e bombeiro, nesta praça, á rua de Theo-
philo Ottoni n. 135, com o capital de 10:000$,
sob a firma de M. J. Ferreira Leal & Comp.

João José da Rocha Martins e Domingos Al-
vos Dantas, para o comiaercio de seccos e
molhados,nesta praça, á rua Petropolis n.I4,
corri o capital de 6:595$267, sob a firma de
Martins & Dantas.

2s, as propostas podem comprehender una
e mais predios, devendo em todo o caso a
proponente declarar a offerta relativa a cada
predio ;

3', o arrendatario obrigar-se-ha a fazer os
concertos de que carecerem os mesmos pre-
dios, de accôrdo com o orçamento feito pela
direcção de obras do ministerio da fazenda,
que poderá ser examinado pelo pretendente,
na directoria de rendas

4s , os predios que conforme o mesmo orça
mento devem ser reconstruidos, o serão pelo
arrendatario

51, dentro do prazo de G mezes, a contar da
data da assignatura do contracto do arren-
damento, apresentará o arrendatario ao mi.
nisterio da fazenda o projecto das reconstrua-
ções que tiver de fazer, e ficará obrigado a
levar a effeito todas as obras do reconstruo-
ção e concertos dentro do prazo de um anno
a centar da data em que for approvado
projecto alludido.

Directoria das Rendas Publicas, 11 do março
de 1895.- Servindo de director, F. Lda
Cunha.	 (•

EDITAES E AVISOS

Junta Com moreia!
Pela Secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se faz publico,na conformida-
de do art. 29 da decreto n.916 de 19 de julho
de 1890, que em 21 de fevereiro ultimo fo-
ram archivados os SI 'guintes contractos, al-
terações e distractos de sociedades commer-
ciaes:

Contractos-De Antonio de Magalhães Bas-
tos e Sebastião Antonio da Silva, para o com-
Mareio de cebolas, alhos, batatas e outros
generos, nesta cidade, nas bancas internas da
Praça do Mercado ns. 190 e 191 com o capital
de 87:487$149, sob a firma de Antonio Bastos
& Comp.

Manoel José de Cerqueira, José Francisco
da Silva e Antonio Pereira da Cunha, para o
cominarei° de chapéos, nesta praça, á rua de
S. Clamente n. 36, com o capital de 15:000$,
Sob a firma do Cerqueira Silva & Comp.

Felismino Soares, José Antonio dos Santos,
Victoriano Francisco Vargas e Joaquim An-
tonio Dias, para uma °Moina de machinas,
nesta praça, á rua da Gamboa ri. 66, com o
capital de 12:000$, sob a firma dó Felismino
Soares & Comp.
- Rodrigo de Carvalho Torres, Manoel Gon-
çalves da Fonseca e o commanditario Augusto
Fernandes da Costa Braga, para o com-lerei°
do fazendas, artigos do moda e roupa branca,
nesta praça, á rua do Gonçalves Dias n. 32,
com o capital de 80:000$, sendo 30004 do
soms-onditario,sob a firma de Rodrigo Fonseca
& Comp.

José Teixeira da Motta o Antonio da
Motta Bastos, para o commercio de manti-
mentos e molhados, nesta praça, á rua de
S. Bento n. 3, com o capital de 30:000$, sob
a firma de Motta & Bastos.

Domingos Duarte Coreixas e Joaquim Duar-
te Junior, para o commercio de seccos e mo-
lhados e confeitaria; nesta praça, á rua do
Barão de S. Felix n. 1, com o capital de
9:000$, sob a firma de Duarte Irmão & Comp.

• Bento José Gonçalves e Antonio Barbosa de
Oliveira, para o commercio de generos ali-
menticlos, nesta praça, á rua do Lavradio
n. 157, com o capital de 6:098$322, sob a
arma de Gonçalves & Barbosa.

José Augusto Dartayette, Gabriel Salnuel
Vidal e o commanditario Antonio Pinto Go-
mos, para o commercio de COMMiSSÕCS nesta
praga, á rua do Rosario n. 53, 1 0 andar, com
o capital do 45:000$, selIdo 15:000$, do com-
paanditario , sob a firma de G. Vidal & Comp.

mr,,,-icei Garcia Dias e José Lopes de Souza,
para uma fundição de ferro e bronze, nesta
praça, á rua Conselheiro gti.oip ps. 20 e 28,
com o capital tio 10:(300$, sob a firma Garcia
Dias & Comp.

João Antunes de Abreu e Domingos José de
Oliveira, para o commercio de calçado, nesta
praça, á, rua de S. Pedro ri, 284, COM O capi-
tal de 30:0m, sob a firma de João Antunes
de Abreu & Comp.

Mme. Adelo Russell e Vicente Capasso para
urna caSa, de pensões, nesta pfaça, a rua dos
Invalides n. 92, com o capital de 12:009$,
sob a firma de Mtne. A. Russell & Comp.
•João da Silva Ribeiro e José Antunes da

Silva, para o commercio de sabão, valias o
kerosene, nesta praça, á rua de D. Manoel
n. 28, com o capital de 30:000$, sob a firma
de Ribeiro & Antunes.

Bernardo Soares Leite, Antonio Emilio
Faria Machado e o cornmanditario José Gomes
do Freitas para o commercio de ferragens,
nesta praça á rua do Ouvidor n. 50, com o
capital de f00:000$, sendo 40:000$ do com-
manditario, sob a firma de Soares Faria &
Comp.

Arnaldo Pereira Santo Amaro e João Fer-
reira de Pinho e Souza, para o commercio de
commissões, importação e exportação, nesta
praça,á rua de S. Pedro n.134, com o capital
de 50:000$, sob a firma de Santo Amaro &
Souza.

Antonio de Faria Villaça e Manoel José
Martins,para, o colmarei° de fazendas e rou-
pas,nesta, praça, á rua da Constituição n 4 A,
com a capital de 10:000$, sob a firma de Vil-
laça & Martins.

Alterações - As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Fernandes Gomes
(s4 Comp„ George Maschke & Comp. e Tunes
& Comp. foram alteradas, a primeira pela re-
tirada da commanditaria Elvira Pontes o
substituição da firma pela de Fernandes &
Gomes ,• a segunda, pela elevação do capital
a 200:000$ e diversasannovações, e a ultima,
pela e1evaç4o do capital de 30:000$ a
50: 000$000 .

Distractos-Foram dissolvidas as sociedades
que giravam sob as firmas de C. A. Loureiro
& Comp„ Ferreira Lima & Torreão, Gonçalves
Gomes & Comp „ Silva & Primo e A. II. de
Mendonça & Comp., sendo as quatro pri-
meiras desta praça e a ultima da estação de
Anta, estado do Rio de Janeiro,

Secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, 30 de março de 1895.

RuaPrimeira ; placas : 2, 2 A, 4, 14 o 26.
Rua Quarta„. placas :0, 11, 13, 14, 17, 18,

19,21, 23, 25, 27, 29, 31 e33.
Rua Quinta ; placas : 9,9 A, 913, 9 C, 9 D,

10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 30 A, 31, 33,
35, 37, 39, 41, 43, 45.

Rua Sexta ; placas : 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20, 22, 24, 24 A, 24 B, 24 0,24 D,26. -

Rua Setima ; placas : 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14,
16, 18, 20, 22, 24.

Rua Oitava ; placas : 1, 1 A, 2, 3 e 4.
Beca) da rua (Setima) ; placas : 1, 3 e 5.
Rua Sant'Annk ; placas : 1, 2, 3, 4, 5, 6,

7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 10,
20,21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,
32, 33, 34, 35, :;6, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43,
41,45, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
56, 57,53, 59.

Parques ; placas : 2, 2 A, 4, 5 e 7.
São Christovão ; placas : 223 e 225.
Duque de Saxe ; placas : 140 16.
A casa da rua Duque de Suco n. 16 tem

como pertencendo a alia uma cocheira, o uma
pequena casa junto ao portão.

Sub-Directoria das Rendas Publicas, 11 do
março de 1895. - servindo de sub-director,
Francisco Augusto de Attav.de.

Caixa do Aniortisacrio
Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado 2 apolices geraes, de
juro antigo de 6 V., do valor do 1:000$ cada
uma, sob ns. 8508 e 8509 emittidas em 1832,
vae ser solicitada a expedição de novos titu-
los si, dentro de 15 dias, não houver recla-
mação em contrario.

Rio de' Janeiro, 21 do março de 1805.-O
inspector, M. A. F. Trigo de Loureiro. 	 (.

Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de quarta-feira 3 de abril o processo crime
n. 42, entre partes, autora a justiça e réo
Joã,o Massames.

Secretaria do tribunal, 30 de março de
1895.-0 secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

Instituto Nacional do Musica
São chamados a comparecer neste instituto

segunda-feira, 1 do abril, ás 9 horas da ma-
nhã, afim do tomarem conhecimento de sua
distribuição por classes, todos os alumnos que
se matricularam no corrente anno lectivo.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
30 de marça de 1895.- O secretario, Arthur
Tolentino do Costa.	 (•

(•
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abertne, ou em Montevidéo, onde poderão ser
apeeA,ntadas ao coixunandante do cruzador
Tiradentes, alli estacionado.

Os Srs. pretendentes a esse fornecimento
queiram dirigir-se á secretaria desta repar-
tição afim de obterem os necessarios esclare -
cimentos.

Commissariedo Geral da Armada, 12 do
março de 1895.—Laie de Santa Catharina
Baptista, secretario.	 (•

Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
deeembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia util
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes genera.eo effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-Mes-

tre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimenta-

dos desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.
Segundo dia util

COMMiSS5.0 Te,chnica Militar Consultiva.
Cominando Geral de Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

dc officiaes.
Coroneis, tenentes-coroneis e majores effe-

ctivos do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de 1" e 2"- classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preto dos corpos da guarnição.
Consignações para alimentos de remitias.

Terceiro dia util
Collegio Militar.
Corpo de alemos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Moina generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Idem do Hospital do Arularahy.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Idem idem da Intendencia da Guerra.
Medicos e pharmaceuticos adjunctos.
Operarios militares.
Officiaes bonorarios empregados em di-

versas repartições.
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Mi-

litar.
Officiaes reformados, de coronel a alferes.

Quinto dia util
Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Py-

rotechnico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalidos.
Pret das praças do dito asylo.
Contractados.
DO sexto dia util em &ante as demais des-

pezaS que se forem annunciando.
Prevute-se que só serão effectuados nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando- se os dos officiaes que tiverem
de ajustar contas para SegllireM em com-
missão para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de deze-
bro de 1394.— O director, Carlos Corrêa da
Silva Lege.	 (e

rassteteretleeacla da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Manoel Joaquim Pimenta Venoso, Thomaz L•
S. Villa. Verde, Couto Mello Ribeiro & So-
venal, Antonio Dias Cardia , Jésé Ignacio
Coelho Comp. e a Invencivel Companhia
Manufacturára de Calçado são convidados a
comparecer a esta repartição, afim de firma-
rem o contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho de compras de
8 de fevereiro proximo findo, na intelligencia
que incorrerá na multa de 5 0/,, o que deixar
de o fazer até ao dia 3 do mez de abril fu-
turo.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1895.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Inteudencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas na dia 2 de abril proxi mo fu-
turo, até ao meio-dia, para a, compra dos
artigos abaixo especificados:
1.21101 ,38 de panno mescla.
5.060 metros de flanella garance.
778 metros de dita azul.
750 metros de dita mescla.
2.250 metros do dita cinzenta.
5.610 metros de chita franceza para colchas,

devendo cada peça ter una numero de me-
tros multiplo de 4m,40.

124 cobertores de lã encarnada.
255 kepis com capa cinzenta escura e cinta

garance para o corpo de operarios

660 pares de botinas de bezerro iguaes
typo.

1.250 palas inverniza ! as para kepis.
105 espadas para musicos de infantaria.
105 talins idem, idem, ideai.
1 caldeira multitubular com fornalha para

queimar lenha para um motor da força cle6
cavallos com uma chaminé de 5 metros, de
a I tura

1 i njector Giffa rd .
8.800 lei!oe em barras de ferro batido de di-

versas dimensões.
9.000 kilos de vergalhes de ferro batido re-

&ridos de d iversas dimensões.
6.300 kilos de vevgalhões d e ferro batido que-

deados de diversas dimensões.
1.200 kilograminas de chapas grandes de ferro

(1/16 e 1/8 poli. g.)
list; ?mental

1 flautim da ebano, mib. com suco ale
Couro.

1 requinta de abano, rnib. com sacco de
couro.

4 clarinetes de abano, sib. com sem) de
couro.

2 pistões, sib. e dó, modelo inglez, de campa-
panula para a frente com caixa.

2 contraltos sib. e dó.
4 altos ou sax-trompas mib. e fá.
2 baixos bombardine, a quatro pistões, sib. e

1 odpól;ecleid em dó.
2 contrabaixos a piston ou helicons-contraa

baixo sib. e fé.
1 bombo de folha metallica apertado com pa-

rafosos completo.
tarole-e ou caixas de guerra completas
idem. Idem.

1 par de pratos turcos de 11 a 15 pollegadas
(preferindo-se o de menor numero de pol-
legadas).

2 barytonos sib. e dó.
1 triangulo de aço com ferrinho.

Todos esses artigos serão entregues de
prompto, á excepção das fianellas e pannos
para os gimes serão admittidos prazos ra-
zoavels.

O instrumental meta/lico deve ser legitimo
de Couesnon & Comp., sucaessores de Gautrot
e o de madeira de Lefevre.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideraçao as suas propostas,

deverão referir-se á totalidade de cada for-
necimento e apresentar amostras dos artigos
que pretenderem fornecer, á excepção do
ferro e instrumental, que serão examinados
no acto do recebimento, sendo as das fazendas
em quantidade de um metro, pouco mais ou
menos, não se acceitando amostras em peças,
cartões ou em retalhos insufficiente.

As propostas deverão conter o numero e
marcas das amostras e sujeitas ám ulta re-
gulamentar.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1895.'-n4
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•

Directoria Geral da Inação
CONSTRUCÇÃO DO RAMAL DE OURO PRETO À

MARIA.NNA

De ordem do Sr.nsinistro faço publico que,
nesta directoria e no escriptorio do enge-
nheiro-chefe do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em Sabará, rece-
bem-se propostas para a construcção por em-
preitadas do leito e obras de arte do ramal de
Ouro Preto a Marianna,na extensão de 17.800
metros, nas seguintes condições

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições geraes, especificações e tabellas
de preços, approvados por portaria do Minis-
terio dos Negocios da Industrie, Viação e
Obras Publicas, de 27 de fevereiro findo, além
dos accessorios e eventuaes que tambem ficará
a cargo do empreiteiro :

1 0 , roçado, limpa e destocamento do terreno
que houver de ser occupado pela estrada ou
por suas obras ;

20, movimento de terras para formação do
leito da estrada e das suas dependencias;

cons1:rucçao das obras de arte e ex-
cluidas as superstructuras metallicas dos
viaductos, pontes e pontilhões ;

4^, enrocamentos, revestimentos e outras
obras de consolidação ;

5^, conservação das obras acima referidas
durante o tempo da construcção até final con-
clusão e recebimento definitivo pela adminis-
tração da estrada.

II
As condições geraes, especificações e tabella

de preços, approvados por portaria de 27 de
fevereiro additadas do prazo para conclusão
das obras e do abatimento feito na referida
tabella, constituirão o contracto.

III
Na Directoria Geral de Viação ou no escri-

ptorio do engenheiro-chefe, poderão os inter-
ea;ados desde já examinar os respectivos es-
tudos e as condições gera,es, especificações e
tabella de preços alludidos.

IV
As empreitadas terão de extensão:
1",5 kilometros o 800 metros;
2", 6 leilometros ;
3", 6 kilometros.
Ao governo compete a distribuição do local

da empreitada, podendo contractar com um
só proponente o trecho a construir.

V
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo J.a
conclusão das obras.

Cada prepo-da deve vir acompanhada de
documento que prove ter o preponente a ne-
cessaria idoneidade e desse documento deve
constar a natureza e importancia dos traba-
lhos que já houver o proponente executado
administrado ou seguido, como o seu procedi-
mento durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos offorecidos devem ser sobre
toda a tabella de preços e não sómente sobre
qualquer parte dessa tabella.

A proposta e todos os papeis que acompa-
nharem, deverão vir sellados e recoahecidas
as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento de todas as circumsta,ncia,s locaes



No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
impressa uma gravura representando a fa-
chada da Casa da Moeda, circumdada por
folhage is ; é impressa em tinta preta.

A parte destinada ao texto da carta-bilhete
é toda pautada em linhas azues, parallela,s e
equidistantes.

Os cartães-postaes do 40 réis, são impressos
em papel cartonado, branco em uma face e
amarelo eia outra.

No verso teerdelles a mesma allegoria que
servem as cartas bilhetes e 03 saltos são
iguaes as taxas correspondentes dos saltos
ordinarios, já descriptos

Os de 80 rãs, são impresso; em cartão
azul em ambas as faces.,'

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de 1895.-Servindo de sub-dire-
ator, o contador geral, Fnancisco Genelicio
Lopes de Aratjo. (•
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Francisco Pinto Botelho, Barra do Pirahy
-Rua de Guanabara n. 53.

Pacifico José dia Silva, Barra do Pirahy-
Rua Eugenia n. 15.

Antonio de Almeida, Barra do Pirahy-
Rua Baraellos n. 18.

Braz Antonio Mininos, Oriente - Rua de
S. Clemente n. 203.

Antonio Francisco Xavier, Mendes- Rua
Guimarães n.

Chrispim Barbosa, Barra do Piraby-Rua
Tavares n. 26.

José Cabral, Entre-Rios-Rua da Alfandega
n. 80.

Hyppalito Mario,.Sabará-Rua Visconde de
Inhauma n. 67.

Jnlio Alberto, C. Bello-Rua da Conceição
n. 106.

Gregorio Gouvêa., Ouro Preto - Rua Ben-
jamin Constant n. 48.

Felippe Cardeni, S. Geraldo-Rua da Mise-
ricordia n: 19.

Ignacio Joaquim, Ouro Preto-Rua da Al-
fandega n. 329.

Felippe Noveili, Sabará-Rua Larga do São
Joaquim n. 68.

José de Sant'Anna, Barra-Rua Marquez
de Olinda n. 33.

C. da Silveira Maia, Valença - Rua do
Amaral n. 2.

Fernandes Bastos, Belém-Rua de S. Diogo
n. 10.

Pauline, Henrique Vieira, Belém-Rua de
Visconde de Santa Cruz n. 18.

Manoel P. Q. Marinho, S. José de Além
Parahyba-Largo da Sé n. 36.

Rodolpho Sally, Barra-Rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 91.

Jeronymo Taveira Cabral, Sabará-Rua da
Alegria ri. 26.

Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito do 6:000$, feito no
Thesouro Nacional ou na delegacia fiscal do
Thesouro de Ouro Preto, em titulos da divida
publica ou em dinheiro e que o proponente
perderá em beneficio dos cofres publicos, si
deixar de assignar o contracto nos termos
desse edital e nos do sua proposta, no caso de
ser acceita.

VIII

Este deposito servirá tambem para garantia
da execução do contracto de conformidade
com o art. 4° das condições geram, devendo
ser augmentado na proporção de 500$ por ki-
lometro excedente a seis da estrada a contra-
ctar no prazo de oito dias, contados da data
em que pelo Diario Official si fizer constar a
acceitaçãods sua proposta, si a empreitada
respectiva for do extensão maior do seis kilo-
metros.

Na falta do preenchimento desta condição, o
proponente perderá igualmente o primitivo
deposito, de accordo com a disposição prece-
dente e ficará sem effeito a acceitação da pro-
posta.

IX
As propostas serão entregues em cartas fe-

chadas até ás 12 horas do dia 10 de abril do
corrente anno, nos logares indicados, e aber-
tas nesse mes.no dia e hora, onde tiverem sido
apresentadas, podendo assistir a -esse acto os
proponentes que se acharem presentes.

Directoria Geral do Viação, 1 de março de
1895. -Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.	 .)

^ •
Directoria Geral dos Cor-

reios
NOVAS ESIISS .ÕES DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circalação as novas
emissões de car'w-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 rs. sendo:

Cartas-bilhetes de 200 rs.-São impressas
em papel cartonado

'
 roxo em Uma face e

côr de creme •ern outra. No verso da carta-
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta alegoria é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o sello assim
composto :

Mede: 0"026 x0m,021, o centro é formado
por uma ellipse de Os°,011X0e1,015 circulado
por uma fita onde se lê-Estados Unidos do
Brasil-o aegulo direito superior é cortado
obliquamente pela palavra - Correio - im-
pressa sobre fundo branco.

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado e a parto inferior é existi-
tuida por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente e batidas de cima para
baixo.

Na parte inferior em circulo central se lê
em algarismos-200-aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente se lê
a palavra-Réis-- repetida.

Na ellipse central tem o sello com a effigie
da Republica impressa em tinta preta, assim
como os algarismos do valor e a palavra
- Reis.

O quadrilatero que fórma o salto é impresso
em tinta laranja.

Ao lado direito na parte superior da carta
lê-se: carta-Bilhete e em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre;
parte inferior do frontespicio encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço
as lettras o linhas são impressas á tinta
preta,

SebaStiana Jesus da Conceição, Ypiranga-
Rua Andrada n. 85.

Manoel Marques de Oliveira, Parallyba do
Sul-Travessa de S. Diogo n. 5.

Eugenio José Carlos, Paty-Rua do Senador
Vergueiro n, 9.

Francisco Candido e sua familia, Santa
Anna-Rua Cupertino n. 4.

Claudio Lima Severiamo, Ypiranga -Rua
D, Malta n.S102.

Damião Basilio, Entre-Rios-Rua Monte
Alverne n. 1'2.

Candido Ferreira Nascimento, Entre-Rios-
Rua S. Salvador n. 88.

Manoel da Silva, Entre-Rios-Rua da Gam-
boa n. 37.

Edmundo Sa.nt'Anna, Entre-Rios-Rua da
Providencia n. 7.

Augusto Pinho, Belém-Rua do Hospicio
n. 42.

Felicio Guido, Sant'Anna-Rua Theophilo
Ottoni n. 87.

Gaspar Silva Araujo, Belém-Rua da Im-
peratriz n. 174.

Augusto Ferreira, Entre-Rios-Rua do Ge-
neral Camara n. 23.

José Thomaz, Bemfica-Santa Cruz.
José Cetti, Juiz de Fóra-Ladeira do Castro

n. 5.
Francisco Pastor, Juiz de Fóra-Ladeira do

Castro n. 5.
Joaquim F. B. Bandeira, Campo Ballo-

Santa Cruz.
Estevão Pospallo, S. João d'El-Rei - Rua

do Ouvidor n. 2.
Emilio Pereira, Belém-Rua Senador Pom-

peu n. 292.
Antonio Massuqueti, Juiz de Fóra - La-

deira do Castro n. 5.
Manoel Alves, Catsguazes-Rua do Senhor

dos Passos n. 167.
Bento Breves, Belém-Rua Araujo Leitão

n. 3.
Alvaro Figueiredo, Leopoldina-Rua Leitão

n. 25.
Eduardo Figueiredo, Leopoldina-Rua Lei-

tão n. 5.
Alpido Guine,z,Leopolclina-Rua. Leitão n. 5.
Dr. A. Villela, Sa.nt'Anna-Rua Hotel Gio-

.
Jorge Augusto, Sant'Anna - Rua Taylor

n. 34,
Duval Costa, Serra-Rua do Ouvidor n. 24.
Antonio Alvim Diniz, P. das Velhas-Rua

da Quitanda n. 129.
Augustão Valladão, Ouro Preto-Rua Ba-

rão de Flamengo n. 16.
Felippe José Lino e familia, Barbacena-

Travessa Ferreira n. 1.
Bernardino F. Carvalho, Rio Negro-Rua

Municipal n. 9.
José Duarte, Tocantins-Rua do Visconde

de Inhauma n. 22.
Antonio Lopes Gomes, Tocantins-Rua do

Visconde de Inhauma n. 22.
Manoel Alves Mendes

'
 Guarany-Rua do

Visconde i:le Inhauma n. 40.
Dr. Almeida Paim, Parahyba.-Lar go de.

Lapa, Hotel Freitas.
Estevão F. Moreira, Bicas-Rua do São

Luiz Gonzaga n. 34.
D. Luiza de Mattos, E. Santos-Rua do

Senador Dantas n. 44 A.
Antonio Andrade, Porto Novo-Rua Barão

do Bom Retiro n. 24.
José Machado, Porto Novo-Praia de Bota4.

fogo n. 184..
Augusto Marques, Porto Novo-Rua dos

Andradas n. 25.
Fernando Pinto, Belém-Rua Senhor /do

de 'Mattosinho n. 28.
João Raymundo, Belém-Rua do S. Dio,go

n. 140.
Augusto Brigo, Belém-Rua General Cal-

dwell n. 163.
Antonio da Silva, Belém - Rua Belmira

n. 144:
Silva Lemos, Beém-Rua, do Sacramento

1.
Domingos Martinho, Bananal- Largo de

S. Salvador n. 54.
Arlindo Lopes Ca.rtiz e sua fa.milia, Barra

-Rua, S. Francisco Xavier n. 17.

liPrereitura do Ehistrieto
Federal

DIRECTORIA DE HYGIENE E ASSISTENCIA. PUBLICA

Serviço de inspecção e observação dos passa-
geiros, provenientes .no dia 30 de março, pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos infi-
cionados

Eugenio Rodolpho, Rezende-Rua da Ame-
rica n. 80.

Augusto Flõres, Mendes- Rua dos Ourives
n. 61.

João Soares, Porto Novo - Rua, da Ame-
rica n. 85.

Dr. Salles Guerra, Palmeiras - Rua das
Palmeiras n. 22. .

Pinto da Fonseca e sua familia, J. dos Reis
-Rua da Assumpção n. 33.

Antonio José do Valle, Bicas - Rua Vis-
conde de Inhauma n. 57.

Antonio Carlos Horta, Juiz de Rira. - Rua
da Constituição n. 66.

Fernandes Alves, Sapucaia - Rua Santa
Cruz.
• Luiz Alves, Belém - Rua Senador Euzebio
n. 296.

José L. Junior, Barra do Pirahy- Rua da
Providencia n. 54.

José Antonio Braga, Barra do Pirahy -
Rua Malvino Reis n. 38.

dispor dos recursoS necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não, sendo acceitos como motivos
justificativos de demora a falta de operarios,
chuvas torrenciaes, etc., etc.

VII
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Galdino Soares, Barra- Rua Primeiro de
Março n. 91.

Thereza Maria da Conceição e dous filhos,
Mendes-Rua Iguassti n. 4.

Francisco Passos, Belém--Rua Barão de
S. Falia n. 113.

José Dicon .e sua familia„ Belém- Rua
D. Joanna n. 69.

Alfredo José da Cunha, Barra - Rua. dos
Barbonos n. 120.

José Forreira, Belém - Rua Barão de São
Fellx n. 113.

Magri Sabbatini e Attillo Coral, Rodeio-
Rua Visconde do Rio Branca n. 18.

Caetano Martins, Anta-Rua de S: • Diogo
n, 44.

Misericord ia .
Frederico N. Santos,. Anta-Hospital da

Francisco Fraga, Barra--Rua D. Arma Ne-
ry n. 166.

José Dias e -familia, S. Paulo-Rua Conde
do Bomfiro. n: 196.
- José Thbmaz, 'S. Paulo-Rua do Bom Re-
tiro n . 43.

An;onio Símia, Macacos =Hotel Caboclo,
Maximianna Rosa o filha, Querino-Tra:

vossa S. Salvador n. 29.	 •
José,Raymundo e Silva, Barra-Rua do Se-

nado n. 187.
Carlos Medeiros, Mendes- Rua do Hospieio

n, 237.
Antonio Francisco:e familia,, Belém-- Rua

Muriquipary n. 45 (Encantado)-.
Luiz Teixeira, SantrAnna- Rua de Santo

Christo n. 88.
• Dr.-Sant'Anna, Belém - Rua do Cattete
n. 106.

Antonio Ramos, Belém-Rua do Visconde
de Sa,pucally n. 225.

Anfonio Teixeira Souza, Sitio- Rua São
' Pedro n. 61.

Antonio PorphiriO, Parahybaa-Rua do Ro-
sario n. 104.	

-D. Adelaide Coelho e familia, J. Fóra-Rua
Santo Amaro n. 26.

Lucidio Monteiro, Barbacena - Rua Gene-
ral Cama.ra n. 239.

José' Gomes, Barra --- Rua do Hospicio
n. 250.

Piabas Bernabneeio, Juiz de Fera, - Rua
Senador Euzebio, Hotel Portugal.

Arthur Oliveira, Barra - Rua; do Rozario
n. 71.

Pedro Rangel, Barra -Rua do Livramento
•n. 9.

Joaquim A. Martins, Juiz de Fara- Rua
de S. Pedro n. 64. .

H. Antunes, Rodeio - Rua Guanabara
n. 51-

Dr. Pedro Gordilho, Rodeio - Rua Getu-
lio.

Felicio Dias, Barra - Rua Thephilo Ottoni
n. 87.

Bernardino Pedro, Barra - Rua do Mer-
cado n . 8.	 .

Manoel Christian°, Rodeio= Rua :da Uru-
g-trajaria n. 38.

Mariano Maria, Barra- Rua Quinze de
Novembro n. 100.

José Matiano da Cruz, Juiz de Feira- Rua
Malvino Reis n. 22.

Joaquim Caste, S. Paulo- Rua S. Roberto
n. 4,

Manoel Diogo, Belém - Rua. dos Arcos
n. 53.

Paulino Braga, Juiz do Fera- Rua Santa
Luzia n. 51.

João Ignacio e sua mulher, Cachoeira-Rua
da Alfandega ri. 142.

Ernesto Rosa, Mariana - Rua Senador
Pompeu n. 93.

João Fernandea, Concordia-Rua de São
Christovão n. 33.

Manoel Rangel, Bananal-Rua Municipal
n. 45.

D. Marques o sua familia, Rodeio-Rua
Lopee Quintas n. 4,

Manoel Lima, Barra-Rua General Camara
n. 215.

Julio ("Jarmo, Barra-Travessa da Santa
Rita n. 34.

Silvestre Guimarães, Entre Rios-Rua Es-__
'taci° de Sá n.21.

Antonio da Silva, Entre Rios- Jacaré-
mu á .

Joaquim PaulinO, Entre Rios-Rua da Qui
tanda.

Ignacio Ernesto Machado, Tres Corações-
Estrada de Santa Cruz.

Libano Tavares, C. de Oliveira - Santa
Cruz.

Arthur Gonçalves, Santo Antonio Caran-
gola-Hotel Caboelo.

Antonio José Lima da Silva, Barra - Rua
Barão de Angra n. 10.

Antonio da Costa', Juiz de Fara-Rua Sena-
dor Pompeu n. 216.

José Garcia, Cachoeira-Rua Jacintlio n.5.
D. S. de Souza, Cachoeira - Rua Escobar

n. 54.
Antonio Pereira, Cachoeira-Rua Sá n. 30.
Angelo Necolino Santos, S. Paulo-Rua D.

Castorina Pires n. 21.,
José R. Mathias, Cachoeiras-Rua da Qui-

tanda n. 5.
João dos Santos, Minas"- Rua do S. Pedro

n. 16.
Luiz Andrade, Porto Ígoiro - Rua Goyaz

n. 2.
Manoel Felippe, Juiz de Fóra-Rua Dr. Bu-

lhões n. 22.
Arthur Victor dá Costa, - Porto Novo- Rua

D. Josephina n. 22. a	 •
Dominga da C. Pinto,Salença - Rua São

Christovão ri. 333:
José Luiz, Juiz de Fóra-Rita da Aleandega,
. 95.
Ignacio Antunes, S. Paulo-Rua Theophilo

Ottoni n. 10.
Luiz de Andrade, Barbacena-Rua Barão do

Amazonas n. 57.
João Gaspar e 8 pavoas dê familia,Vargein

Alegre-Praia Formosa n. 54.
JOGO Pederneiyas, Tres Corações - Rua

D. Annan. 12.
Frederico, Ouro Preto-Rua do Cattate

n. 205.
Claudio Dias, Barra do Pirahy-Rua da

Assembléa n. 86.
Francisco Garcia, Rodeio-Rua do Ouvidor

n. 24.
Manoel Pereira e sua familia, Barra-Rua

de S. Carlos n": 30.
Gallino Pereira, Vargem Alegre -.Rua

Larga de S. Joaquim n. 185. 	 •
Jorge Barbosa, Laffayette-Rua de S .Fran-

cisco Xavier n. 57.	 •

Antonio Baptista, Porto Novo-Rua do
Mattoso n. 20.

Maria Brum, Entre Rios-Rua do Hospício
n. 240.

Capital Federal, 31 do março de 1895. -
Dr. Pauline) Wernech.

Prefeitura do District°
FNederal •

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

24 seeçao
De ordem do Sr. Dr diractor faço publico

para conhecimento dos interessados que no
dia 4 de abril proximo -futuro, ao meio-dia,
nesta secção, á rua General Camara n. 312,
se receberão propretas, que serão lidas em
presença da proponentes, para a construa-
ção de um eoeiro sobre o corrego «Caixa da
Agua» no districto de Jacareeaguá.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, inaicanda o preço de unidades escripto
por extenso e em algarismos e a resideneia
do proponente.

Para garantia da assignatura . e execução
do contracto fiarão os proponentes na. di-
rectoria de fazenda municipal o deposito
prévio de 5 °A, sobre a quantia de 1:460$492
em que está orçada a obra, juntando á pro-
posta o respectivo recibo,

Directoria, de Obras e Viação, 2. secção, 29
d? mano de 13.- Gestão Silva, 10 official.

E'refbitura do 'District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes,
sa.dos, que D. Rosa Perpetua de Araujo Bas-
tos, requereu titulo de aforamento d.o ter-
reno de marinhas á praia Formosa n. 67, e
bem assim os accrescalos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1a68, convido a todos aquellea
que forem contrarios a essa preterição a
apresentarem-se nessa repartição no prazo
de 30 dias, com doaumentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma mela-
mação se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.

7. Secção da Sub-Direetoria d Fazenda, 18
de março de 1895.-0 chefe interino, Aratur
Augusto Machado.	 ( •

--
Conselho Municipal

REVISÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceitua o art. 5 0 do de.
ereto n. 184 de 2.3 de setembro de 1893, con-
vida a tolas os Srs. intendeniass e aos snp-
plantes cujos nomes se seguem : Alberto
Olympio Brandão, João Serzedello Corrêa,
Dr. Samuel Pertence, Tertuliano da Gama
Coelho, Benjamin Wolff Moss, Candido Alves
Pereira de Carvalho, Dr. Alexandre Rodri-
gues Barroso, Dr. Manoel Thirnotheo da Costa,
Carlos Calvet de Siqueira Dias, Dr. Henrique
Tavares Lagden, Dr. Alexandre Adolpho
Mendes Calaza, Salastiano Baptia;,a Quinta-.
filha, Dr. Augusto Gomes de Almeida Lima,
João Pedro Regazzi e Eduardo Quinino da
Silva Araujo, a se reunirem no dia 5 de abril
proxiino, ao meio dia, no edificio do Conselho
Municipal, afim de elegerem as com. iasões
de alistamento, para as diversas seações do
District° Federal, segundo o disposto nos
arts. 20 e 30 capitulo 11, titulo 1 da,lei n. 35
de 26 de janeiro de 1892, combinados com o
art. l o da lei n. 69 de I de agosto do mesmo
armo.

E para que chegue ao cenheeimento de
todos mandou lavrar o presente edital que
será affixado ás portas do edificio do conselho
e publicados nos jornaes de maior cir-
culação.

E eu, José Caetano do Alvarenga Fonseca
chefe da 2" secção da secretaria do Conselho
Municipal, o fiz.

District° Federal, 26 de março de 189.-
JoaquimiXavier da Silveira Junior-.	 (*

ANNUNCIOS
flanco da Republica do

A.SSEMBLE'A GERAL ORDLNARIA

Devendo remir-se em 30 de abril proximo
futuro a assernbléa, geral ordinaria deste
banco, de ordem do Sr. presidente, faço pu-
blica que se acham á disposição dos Srs.
accionistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891.

Rio do Janeiro, 30 de março- de 1895.-0
chefe da contabilidade, J. G. Pecego Junior. (.

Dane° Remunerador
RUA DO IIOSPICIO N. 134

Convida-se aos Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia 30
do Corrente, ao meio-dia, á rua do Hospieio
n. 134, sobrado, afim de ser-lhes apresenta-
dos o parecer do conselho fiscal, relatorio e
contas do anuo findo a 31 de dezembro proxi.
mo passado e de proceder-se, de accordo com
os estatutos do banco, á eleição do director-
gerente, membros do conselho fiscal e seus
su pplen tas .

Capital Federal, 14 de março de 1895.-
. L. Pereira da Silva, director-gerente. ( •

Itapreosa Nacional - Rio de Jaateire.-1895,
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